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ÜNllO CONSERVADORA 
Sendo dé maDÍfústa o urgente necosaidado 

a iatõrrenção do centro na dirocçSo das pró- 
ximas eleíçSes de membros da Assombléa 
PíóVincia!, o Consullio Dtreotor da ÜmXo 
Oo^BBRVADOB\ rôsolvúu dirigir-8o aos seus 
correiigioaarios poiiíicos pai'a pedir-lhas, que 
A1U> tomem c«mpromísso3 antes de ficarem 
deflnitivtuaente adoptadas as candidaturas 
para os diversos dUtrictos. 
^. Som a mais completa unidade de pensa- 
meato ediseiplina do eleitorado os votos dí- 
l^^iy^aejliiam em cada diatricto por muitos 
oandidatoa, perdendo assim a UHIXO CONSES- 
yüM&K iíÇfA&a as probabilidades de' victoria, 
prínõipalmentê no primeiro escrutínio. 

Uma ves consultados ús representantes do 
eleitorado nas localidades do cada um dos 
dístrictos, o Consoltio Director formará a lis- 
ta .das candidaturas, que mais seguras garan- 
tias Offerécerefn do auccesso ; não olvidando 
Jámiüs o 30U primeiro devor de harmonisar, 
na-organisaçSo dessa lista, tanto quanto íòv 
possível, as justas aspiraçQes locaes com 
03 legítimos interesses do partido conserva- 
dor e da província. 
' A^sim, a acQSo do Conselho Director na 
or^anisaçSo da lista das candidaturas, sendo 
geralmente aceita, tora como resultado em 
toãa; á província—uniformisar o pensamento 
do eleitorado e dirigir a votaçSo do mesmo 
com a indispensável disciplina, uníca condi- 
ção de êxito feliz nas eluiçSes pelo actual 
regimen eleitoral. 

Neste empenho, exclusivamente partidá- 
rio, o Conselho Director da UKIÃO CONSKR- 

VÀDORA, ainda uma vez ospera merecer a 
confiança de seus correligionários políticos, 
compromeftendo-so apresentar, em occasíao 
opportuna, uma lista de candidaturas, que 
sendo a fiel expressão das conveniências po- 
liticas da actualidade, ^cilite em toda a pro- 
Tinoia a victoria do partido conservador. 

' S. Paulo 23 de Junho de 1883. 

ANTONIO PRADO—Presidente. 
RODRIGO SíLYA. 
AKTONIO PROOST RODOVALHO. 

DüTKA RODRIGUES. 

^ ■' DUARTE DE AZBVBDO- 

PARLAMENTO 
Gamara dos Deputados 

•■ ■;' Sessão do dia 30 

O sr^ Paulino do Souza está con- 
vencido de que o presidente da oaraara toma 
sincero interesso pela boa direcção dos traba- 
lhos. HSo pensa que elle seja uma espécie de 
prorogação dò ministério, um oitavo ministro, 
solidário em tudo com o gabinete. Oaccordo 
que o' presidente da câmara deve aceitar e 
procurar com o gabinete não á determinado 
EW&a pelas vantagens do serviço parlamen- 
tar; elle nSo rcpr-asenta o ministério, pois, 
BO assim fosse uSo poderia ter a imparcialida- 
de, quó. lhe attribuo o regimento, que tirou 
ao guarda o executor de auaa disposições, o 
direito do voto. 

Ná sua posição imparcial deve ouvir, at- 
tender & todos, e, portanto, á opposiçito. 

Esta, combate os abusos, mas resguarda as 
instituições, circumscrevendo-se nos limites 
estreitos da legalidade. 

O principal encargo do partido conservador 
4 a' rásistencia a todos os excessos. Dúfenderá 
hoje como defendeu mais de uma vez, quando 

■ ataosdas, as prerogativas constitncionaes da 
corda, mautem a organisação & attribuiçSes 
dadas pela constituição ao senado, o esforça- 

se para levantar a câmara dos deputados ao 
nível CO[istitacionai. 

A synthose do pensamento conservador é 
roalíaar a-jiista ponderação de todos os ole- 
mi'ntos do nossa fôrma de governo, sem pre- 
ponderância Ou postergação de um s&^, o, por- 
tanto,sem o desequilíbrio, que a todos traria 
a quebra no peso de qualquer delles. 

Nestas condições tem a opposição conser- 
vadora a tarefa do proflígar os erros o abuzos 
da adiniiiístraçaó, manter em sua pureza a 
verdade das instituiçües u exigir do governo 
a fiel observância da constituição e das loís. 

Vem, pois, hoje, no interesse do oxercicio 
do sou mandato, pedirão sr. presidente, otn 
nome da constituição, que lhos faculte o des- 
empenho das fuucções legislativas de doputa- 
dos, uma das quaes, se mio a'primeira e mais 
ímporta:ite, ô sem duvida o de fixar as des- 
pesas publicas e de votar as contribuições 
para ellas necessárias. 

O relatório do ministério da fazenda des- 
creve com cores sombrias o estado flnajiceiro 
da naçSo, dizendo o ministro que convida to- 
dos a meditar (textuaos palavras) sobro os 
moios de conjurar a crise imminunto. 

Vendo nos documentos olRoiaes.quo a si- 
tuação liberal nestes cinco annos já augmen- 
tou do mais do lóO.OOO:000$000 a divida pu- 
blica com emprustimos internos o externos e 
omissão de papol-moeda, vendo quo em ura 
dos últimos exercícios se despendo ram 
190,000:ü0O$O0O e que o ultimo, cuja líquí- 
dação se tem avaliado no thosouro, excedeu 
as despozas do exercício em que a guerra do 
Paraguay consuniio nos estores daquello rio 
a maior somma da fortuna publica do Brazil; 
vendo tudo isto e notando, de accordo com as 
informações do governo, que as rendas dò 
Estado ameaçam decrescer, que as industrias 
tendera a duuahir, e que a nação já sente o 
receio do empobrecer, diante de tão desani- 
madora porapoctiva inquirio do quo so ostava 
fazendo com relação aos trabalhos prepara- 
lorioa para a discussão da lei do orçamento. 

Soube houtom que de tüo ínsigniacanto 
assumpto ninguém cogitara ainda, nem com- 
missão de orçamento, nem ministros. 

Vinha hoje pedir contas á commissão, 
quando, procurando no archive as tabeliãs de- 
monstrativas da proposta do orçamento, sou- 
be que o governo nem sequer ainda as re- 
mettêra, à vista do que justifica a inércia da 
commiasão, desprovida até hoje dos dados 
precisos para os seus trabalhos. 

E' notável que em tal situação financeira, 
qual a descrevo o próprio governo, nilo cuide 
este de remédio a tamanho mal e nem disto 
se trate na câmara dos deputados, já quasi 
ineiada a presente sessão legislativa! 

Suute-se com a auctorídade e força moral 
precisas para provocar a attençSo publica 
para tão grave omissüo o para pedir provi- 
dencias o osperal-as dos sentiraontos consti- 
tucionaes do sr. presidente, porque sob a sua 
influencia o dos seus amigos não se davabi na 
câmara factos tilo deploráveis. 

Cita vários factos em apoio desta ultima 
asserção. 

No anno passado a opposição pedío por ve- 
zes, como hoje o orador podo, a discussão do 
orçamento, que veio também tarde. 

Soube-se ontão, o que.depois os factos con- 
firmaram, que era o plano do orçamento so- 
mente ató iMaio ultimo, para que no inter- 
vallo das sessões legislativas se não pudesse 
mudar a situação política. 

Não aprecia agora esse apregoado expe- 
diente, que fruatrou-se pela adhesão do mi- 
nistério a uma emenda, votada também poios 
conservadores, contra uma fracção notável 
da maioria, que por esse meio acreditava 
forçar a continuação do partido liberal no 
poder. 

Hoje não ha mais razão do sor para os te- 
mores de então, o horisonto estd limpído o 
sereno, não lia uma nuvem que faça sombra 
no cariz do tempo. 

lintão a qualquer ponto escuro no horíson- 
te dizía-se logo—ahí vém os conservadores ! 

Hoje está reconhecido que o espectro con- 
servador não é senão ura moio de, em certas 
e determinailas condições, mottor-so mi:do a 
ossa criança grande, o partido liberal (riso), 
que vira as canoas ministeriaos para logo 
depois espavorir-se do seu próprio feito, mas 
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aha p»ga pola loohft d palas TOIM, antregoa ao aba- 
vas 00 BOTO locatário, offirmoa qns ficava aemprs 
£B Bans ordaas o voltou para • oaia. 

Logo atri« deúe' Lkitigaoi aabio para ir i easa 
da Vardisr, rna da VenilSníe, aflm de aommunioar' 
Ibo onda ia nrorar. 

Dapoia da escraver ooi bílhato a Uaarieio Vaa- 
HBor, roa Navario, pnrgonton ao  padre Mayriss: 

^E o mBa criado t 
—H» da bitar-lh» i poria ezaelamenla ia aole 

boraS'i vou provaoí-le. 
—PoiBo eoaflar oalle t 
^Como om mioi- 

' —NIo é eariúso f 
«•B* a-propría ditariclo. 
-moifallador) 
—E* modo 
—Patfeitamenta. A'a sate horaa eslarot na roa 

SareünoB. Vaaa jantar eomoiigo no hotel t' 
—NIo. E' da msiB alta importaooia noaea aarntoa 

TÍatos juntoB. Quando qaixeroa fatlar-ma. virás 
aqoi... qoandii ao tíver algona eooia • dÍzor-te, 
ini i tna oaaa. 

—Gatidito... 
—Atébrovo.' 
—Sim, atí bravo. 
Oa daÍB complicai apertaram-M aa mlòa o oepa- 

raram-aa, nm para lovar ao oorraio a earta qae lir 
nh» eBeriplo o danaíB jantar, o ontro para ir pro- 
eorar o criado do íntitolndo eapiiCo V»n Broo- 
cko. 

A'aeoiafaarMO trea qaartoi L*rtigaes aatrav* 
em casa. ,    .   ., . 

A'a aato ho/aa msBoa on uianta tiaio a oampai- 
nha d» porta da roa. ...    -    . 

O Bovo looatari» da oaoa fot abrir • aoboo-oo «m 
faea da am rapas de faoã apparOBOia, «aaitda «MBO 
nm criado da caa» bar^aia.     ■-. .    ,-;':   "   ", 

Bãae raparaproMBloB-lha: ama ardoiia na qual 
asUvamajeriplaseilaopalBVíMt      ■ -     - 

' «rbano-ms Dooianieo. NCo aonaordo. mataon 
mbdo. Soo aavlalo ao ar. Van Broeeka polo ar. pa- 
dre MoyriMpar»aortil-aoomooriado; íarei• mo- 
Ikoronepodarpáraaatíafáiol^.» - , 
.■—£•!'£ Do<íoBíoõ,:pídaeo«a|ar'« -,§•» «ampe, 
4iii"L>rHtBM,dipri«d»Itr.:^:r ;-  "• i ' ji^'-^.v;- 

■  ■.;■:>■;■;■.■■'•■■■■■■■;;-.-'" ■■"■',v7^?<í''li^4^ 

que  volta sem demora ao anterior infantil sa salvar o paiz do estado afflíotivo em que'se ] va, quê támhèmVé Mlicitador'-« 
contentamento ao abrír outra caixa de Nu-1 acha, mas-não o crô, poi-quo elle não repre-'aobruosilicitatitos-coiitrarios''-'^-' 
r.omberg, donde sabem ds trípòlantes da nova'senta a força  do ^ seu partido, representa á 
canda, dustinada a pairar por alguns mezes 
nas aguas plácidas, ainda que turvos, do 
remanso em que ae espelha u situação li- 
beral. 

Hojõ ninguém acredita mais na dissolução 
da câmara, ponto este sobi'O que o orador não 
pôde ennnciar-se, tendo declarado que não 
coinprehundo nem sabe explicar o que se pas- 
sou depois que o chefe mais auctorisado do 
partido liberal, sr. Saraiva, declarou não de- 
ver nem poder organíaar ministério e recu- 
sou indicar para o encargo outro chefe .libe- 
ral à corfia, a que, instado, não negaria cer- 
tamente o pedido conselho, se achasse quem 
no sou partido pudesse dar um seu lugar. 

Cumpre discutir já e votar a lei ilo orça- 
mento, para dar logo lugar ás apregoadas 
reformas do progranima liberal- 
.. Não ha mais obstáculos á realísação desse 
decantado programma ; não ha mais poder 
pessoal; o senado jà não é a oligarehía, pois 
nolle se equilibram os partidos ; a câmara 
dos deputados está no caso do executar qual 
quer programma politico. 

Não tom que vèr, senão para combatol-as, 
com essas reformas : o quopede ò a discussão 
e votação do orçamento, para cura))rir o sou 
mandato na forma da constituição 

A opposição conservadora tem de dar co- 
nhecimento das queixas doa seus amigos nas 
províncias, tem do arguir oa abusos da admi- 
nistração e de pedir esclarecimentos, de que 
pi'eoisa. Se recorre ás interpeilações, ã por 
não ter outro meio de que se soccorra. Não 
tem causado prejuízo, porque não tem havi- 
do matéria importante para os debates : pre- 
fere, porém, intorpollar os ministros na dis- 
cussão dos orçamentos, como o regimento fa- 
culta, com vantagem do respectivo sorviço 
que assim fica feito. 

Termina dizendo quo elle orador e seus 
amigos, representantes da nação, tem  o  di- 
reito de pedir quo se lhes permitia o desempe- 
nho das funcções  legislativas a seu cargo 
uma das quaos, se não a primeira e mais ím- 
Eortanto, repete, é a lixação das dtispezas pu- 
licàs e a decretação das contribuições para 

ellas necessárias. 
Appella para o sr. presidente, que tem de 

dar o exemplo do cumprimento do dever, do 
interesse pelo serviço publico, doosforçt. pelo 
desempenho da missão constitucional da câ- 
mara o do respeito e observanoia da consti- 
tuição e das leis. Se alguém ousasse fazer a 
s. ex. suggestao om contrario, o orador, dan- 
do testemunho da indepaniloncia de caracter 
e dos elevados sentimentos de s. ex., assegu- 
raria a todos que s. ox. havia do resistir fir- 
memente. Dirá, porám, com a mesma fran- 
queza que, se não tivermos nesta sessão le 
do orçamento, não hesitará, ainda, qiie lhe 
peze, om imputar a s. ex. a principal res- 
ponsabilidade. 

Eutra em discuss-to a resposta á falia do 
throne. 

O Bi>. Fernandes de Olivelru 
entra tímido no debato,- mas pretendo dizer a 
verdade por mais dura que seja, como convém 
aos representantes da nação. 

Analysa as organisações ministeiiaosde21 
de Janeiro, do 3 de JuUio e 34 de Maio. 

Quando o nobre presidente do conselho foi 
chamado pai'a organisar gabinete, correu era 
alguns círculos que s. ex. tomára-se de tal 
sorpreza que disse : isto é uma caçoada! E 
realmente assíra parece. 

S. ex., afronte do gabinete, não representa 
uma força; representa a fraqueza doa chefes 
que não puderam ter a hombridade política 
do se apresentarem no parlamento o sujeita- 
rem-se ás consequências da organisação que 
fizeram. 

Esse conluio que [faz com que os nobres 
mÍQÍstros representem, não o papal do chefes, 
mas do delogados, tira a autonomia do parti- 
do, sujeita o ao ridiculo e abaixa o cnthusías- 
mo daqnelles que ainda tèin íà política. 

No acto da conV mandando chamar, pai-a 
organisar gabinete, um cidadão que se achava 
ausente, encontra o orador indicies de quoella 
não via em redor de si quom polo seu presti- 
gio, lhe merecesse confiança. 

Deseja que o'ministério de S4 de Maio pos- 

DamoBÍoa, earn oaroa da triatt nnnoado idade o 
modo da nkaseofa, ara inielliganle • aetívo e re- 
aotameodava-ao, sobrsiodo, por nma forca maaon- 
lar pradigioBB. 

O BBu novo patrSO) om poDcaa palavras púl-o ao 
faoto do que tsria a fazer na casa. 

O oriado respond an por signaea que tioha eain- 
preheodido, abria aa malas, arranjão o aen conteú- 
do naa gavetas doa moveJR do quarto de dormir, pdz 
toDEÚsa na cama B lenha DO fogo, e formulou, gra- 
çaa a ama pantomima eiproaaiva, esta pergunta:— 
OaanhoT QSO preciaa mais da mim? Reeeboa res- 
posta negativa, ratiTon-sa e foi para o qoarlo qoa 
b*TÍa-lbe sido designado como dovando aorvir-lha 
de dormitório. 

Pelas dez horas da noite, o caplllo Van Broacke 
metlen-sB na asma, deiajando enecnlrar ali o re- 
peaao da que caresis depois dasaa jornada ohaia de 
emotSaa de tada a eapeeie. 

Pala* aata horas a mria o Viacondo Ooido d'Ar- 
fonilles tinha ido á casa de Bróbanl, geralmoBte 
conhecido, na aoaiedado doa boalevardeiroa, pelo 
nómade IteiiawaJcr dai lelrai... . 

Seria justa accraseanlar: e lioi arfei, porqoo os 
srtiataa, bom como os eácriptorai,. sSo os c lien toa 
flaie dasaa casa da puto di primo eartello, tio cara 
aos vadiei, como aos eupecnladores da Bolsa • ir 
ballao frsgoii, isto é, todo Paris..   . 

O sr. d'ArfenilleB era nm bailo moto da vinte • 
oito on vinte e nove annos. moita frequentador da 
socledada que sa diverte, homem dos olnbs, tporte- 
man, celibatário flrma. assidoo naa corridaa de ca- 
valloi, DIO faltando nnnea a nma primoira repre- 
senta^, ' bem nascido a bem edocado. perfritamea- 
ta honrado, bastanto rico, ãio 'deiperdi;aodo a (or- 
tonaeBlod»aojaBdoarrainãr-aOi aopaaMqoB vi- 
via vida folgada. .      -■-"/'.■ 

Tinha aBeonnOBdade òn.janlaF da viale lalba* 
re*. aoja lista, failã ecn a eollabarayte do próprio 
BribaBt.ara BIO adãúteagradairaU ma*enrioaaa 
original.,: ::--r ■'--.. SX^X^.'-X-'- -^ .■-', 

A maaa oatavã^ita na aala graBda.aala .* qnal 
aarvam do aBBcio oina'sala'.da roeap^a.aan gabi- 
Bota dãvoati^ pan' aa^baUaa 'psiiBOBas.'qna aütiiado 
}MUr;^MJlÍmÍ>Ha»:w>i*U>4*olhor 

:,.qojaacxlNaÍd»daa'a'póaiad»,bnBgua andar*-. 
>e,<iDBpãf«eiBã'ÍMrtãr-lhã»m*tooa'doBÕ. .:-:.' 

^ Tn[á*a énaaea prata, da-'p^U m■itè.:ab•rl•,- 

fraqueza, poi-que o que dbmína slo as conve- 
niências particulares, por isso será o conti- 
nuador dos outros ministérios da situação li- 
beral. 

O Bv. Znina falia por conta própria 
e sob sua responsabilidade individual. 

Apo;^ar -dos saurificios o da hombridade do 
partido liberal para conseguir a refdrma da 
eleição directa, as nossas condições parla- 
mentares não melhoraram em cousa al- 
guma. 

O ministério de SI de Janeiro não podia 
continuar a governar o paiz por que não re- 
presentava o pensamento do partido liberal 
nem o do paiz que considerava ns reformas 
indispensáveis, emquanto que aquelle minis- 
tério declarou que o programma do 1869 não 
tinha mais razão do ser. 

O orador prestou apoio ao ministério de 3 
de Jullio, mas esto nada poude realizar por 
ter deixado o poder no dia 14 de Maio.   . 

Analysa os factos da crise. 
Acha quo"o sr. corisolhoiro Lafayette reu- 

nia todos os predicados para se coUocar á 
frente de um governo. 

Não tem escrúpulo do ser governado por 
tal chefo. 

Defende o credito para o congresso da 
instrucção por que trata-se de despeza que 
pôde produzir úteis resultados. 

A camará não tem a força que dovia ter 
—pdde continuar a deraíttir ministérios, mas 
não os pôde organisar. O seu abatimento 
vem não aò da força permanente de que so 
falia, como do senado vitalício e subsidiado. 

Emquanto os presidentos do conselho não 
saliirem da camará o systema representativo 
ha de sor o que tom sido até hoje. 

Pedo ao nobre presidente do conselho qne 
confie nas suas forças o no seu patriotismo, 
quo empregue os seus esforços por sua pró- 
pria conta e soltre tudo que dispenso os lords 
protectores |governando sob sua responsabili- 
dade individual o os nobres ministros fiquem 
certos de que assim hão de cahir abraçados 
com o partido liberal, levando comsigo a es- 
tima e o respeito doa seus correligionários. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S. PAULO 

Campinas.—Acha-se nessa cidade o 
medico dr. Antonio Netto Caldeira, paulista, 
mas que ha 17 annos está ausente de sua 
provincia natal. 

A.nipuro.—Dessa localidade escrevem 
a um jornal de Campinas: 

« Bontem, 20, na colónia orphanologica 
deste município deu-se um conílicto entre o 
súbdito portugue/. Manoel de tal e Vicente 
Cearense,  resultando a morte do primeiro. 

Segundo consta, Vicento depois de desfe- 
char o tiro contra o sou contendor, não o 
conseguindo matar, atirou-se de faca sobre 
elle, terminando depois por esmagar-lhe o 
craneo com a coronlia da arma. 

Por emquanto é o que pude colher sobre o 
facto. 

Vicente evadiu-se; a polícia foi-lhe no 
encalço. 

Santos*—Alguns moços empregados no 
commercio,  sob a direcção do professor sr. 
José do Azurara, constitui ram-se em um 
grupo scenico, afim de levarem á scena dra- 
mas e comedias, em beneficio da Sociedade 
Humanitária, da qual são sócios, para que 
esta possa crear um Inslihilo Commercial. 

— O Diária, por ura telegramma recebido 
ante-hontem, sabe que a pequena actriz Ju- 
lieta dos Santos, a quem deram o nome de 
Gerama Cunniborti brazileira pela precoci- 
dade do seu talento, partiu nesse dia do Des- 
terro para essa cidade, ondo a companhia de 
que ella faz parto pretende dar alguns espec- 
táculos. 

K>ii-ne6iiiiun5a—O Itio línmco, com 
o n. de 31 do corrente, suspende temporaria- 
mente sua publicação. 

—Queixa-se esse jornal de que o delegado 
de polícia Evaristo Salbino, Teixeira de Pai- 

faoteado a refrasear at faoea cem um pouco de va- 
online. 
O Visconde d'Arfenillai foi o prlntiro a ohagar 

para receber os oonvivas o para variflear qne nto ti- 
nha havida eiquecimanio de nenhuma das anai ra- 
commandB(<l9E. 

Todo estava em boa ordem. 
Os vinhos dasgrandOB vindimas de Berdéos esta- 

vam sendo aqaecidoa suavemente, da modo a Soar, 
juetameole no grdo   da temperatura smbianle. 

Os vinhon da Champanha da marcas illualrea, om 
frente dos quaea uiarchava o G. II. Muomm, esta- 
vam sBodo galados eoi galsiras. 

Piaras por toda aparta. 
As cem velaa dos dos candelabros faiiam brilhar, 

aabro a alvnia do Unho da Saxo, -is crystaas e a 
prata. 

fiarani oito horas. 
Entrou um par, depois dous, depois trei. 
Qnido d'Arieailleg recebia-os .com orna grafa par* 

faita e uma corteiia de gentleman. 
Haurieio foi uui doa primeiros a chagar. 
O seu litolo da pseudo jorttaliata, faiando parta da 

uma folba Tenenosaa DID tanto poruog rap bica, va- 
leu-lhe sor cercado pelas damas, que queriam aaber 
noticias o sobralodo oa asoandalas da dia. 

Mauricio, nlo earn eapirito, contón algona taetoa 
dos uais eacabioaoB. 

Obteve om Buoceaia liiongelro, deqaat nlo M 
ofanoD damasiadameole. , 

liaperavam o joven União, qna devia oer o hor^ 
da íeata, porque o jantar da Ooido d'Aifaaillea en 
dado em sua honra, maa «sparavam-o aam a nienor^ 
impaeioncín. , -   -■■ 

Oolavia antran pelo braço do peraoasfam da qoon 
Í< oavinós (aliar aannanaiBeBto. Lamearouz, asr' 
•aeial inferior de eavallaria, profaaaor da •sfrina,"' 
da bengala • da 6az ftaaeai. 

Eaia poraoaag'ni tíBha McBaa. graadai,' raiBlBT 
Ma,d« cAf broBioadai oabdloaBegroa Boitõ batta*, 
eerliÚDsi Gscnvinba, grandõa biyodõtUoibeiBpr** 
'los, 
eia 

que advoga, preváleoendo^se", dT":^tótóí 
do seu cargo. "" :;■; ■,, ..'■■ ■'.-S/'i-i^-i^M. 

Tuubutô-^No.díaiÍ°.d(yÍaáròrE ' 
vo inaugurar-se ém   TrQmBmbÔ'í<rS_^_ 
Bom Jesus, dirigidô'pel03'ai'i^.j'.il^tà-tí' 
gelista -Fi-anço e professor 'Moreira' Sà,miuM^ 

—Com relação :ao'assassin'áta:ddVehg<iitliãj|"" 
Heller, de que jAdeinos noticia, :encoiiíí 
na Gazela cíoràwSaírf "mais oil'segÜintáí^ 
clarecimentos :■       ■■■; /'j--'^:y;^,r .iri^^i^. 

< Depois de' exerçer, ãa fuaG^é4;<iw>\pÍ 
sor,, no collegÍode!S. JoSo')ETJiâ^iJt#í^ 
lustro falleoido foi o pedagogã''.dii-1èÈfe*'ítj  
do sr. com mondado r'R'odolphóV;Uo[ttQ^i^í^^ 
do justificou as propriedades':'d(t';sBi|.i^l^s^i^W 
de seus sentimentos sociaes; Deíempi!«gÍMÍD>Í^ 
podia esse espírito activo e labbrfoso'ji^iiilii^ 
necer em inacção—fez-se àÍfeiéitàp!j^'i^S^Mi^ 
ta da fabrica de tíjollós e.telhãíi'.Ivípoiistó'^ 
cavalheiro sr. Eugénio Bert'randi,: emriiiíg)^^ 
profissão, nimiamente honrosa á um raOÇà;HR>|.f. 
gentilmente educado, encontrou *,;mf)y^!^ÍáY^ 
mãos faccinorasde dous ou três éiíc>ra;E0fi4Ü^%í 
sr. dr. Almeida Raposo segundo ^iios'tçonli^,íi^ 
o se deprehunde da prisão, no Ibgar d(i;'8ÍBUf?^^íí 
tro, do um dos malvados que Be 4bha -''râtiifr^^ííi^' 
Ihidoa cadSa. /.  .' ::■';■,-/:''■-'[^'^ 

^ « Ura companheiro do infeliz Holier çonÍiii-^í^í'^ 
eido por José mestre, também hOTrivieltnéiiiâíí.fííí.l 
esbordoado. Atô a hora que eacravemos ainda ''^^ 
não succumhío.» 

—Casou-se o sr. dr. José Gabriel Marcpn- 
dos Rodovalho com a exma sra d Clar*.04- 
incs Vieira, filha do sr. capiUO' HÜn^l õo- 
mes Vieira. .   _ 

CHRONICA GERAL . 
i«i ^ 

A ESCOVA DE MR. ORBVT ;. 
Diz o correspondente.de umjornal pariaieuft 
Ho El;^aeu ha um bilhar onda o pr^de'BM da ftf^ 

publica jDg&, nas borae vagas, aoin o léa («álWB 
varias iotimos. Ultimamenta, vlò-Mqnà á aMhvi 
destinada á limpeza dsate bilhar'sBtava mdtte Va- 
lha, s precisava ser aubstitoida. Julgam','aõfio^Ã^ 
o velha ar. Qrevy mandun comprar nina Úiva, oan 
o diDbeiro do seu bolsinhol .Qoal Matéria T A,MBI> 
pra foi faita, mas t custa do Estado. 

Orévy cbamon um funccionario anparler qnalquat 
odeu-tbeparte da qoa nto tiahn'MMVa't'nq!D*lI^ 
(oncoioDario communicoa o oaaoa'Bm'Mm; Mll- 
girsm-so otScios urgantea para, divwuw nlttllta* 
rica, reiíuiBitando a ssoeva do praiidnité i fliHUt- 
se requisifBaa, rslatarios, o damoBiÕ.I'    ' 

Durante esta tampo, a poeira acoBinBlaa-M n» bi- 
lhar do Elyssu. 

Dapoia da maitaa dias, a eacova foi Aulmonta M- 
colhida, comprada, e levada ao pala^ da-priri4ra* 
cia. Cuatoucinco francoB, mandada Btííár'niUt«* 
verno da Repnblica I , 

A sor vardada... '^ 
••• 

O PANTHEON DB ROMA  .,.-,        , 
Cbania-se-lhe íoja Rotunda por canta duna (òraa 

circular.   Foi   mandado son atrair por.Afripna da- 
Sois da batalha de Aclium a dadíeádo^ a,t0O0l M 

onsea. E' precedida este famoso faèíMo' do lÃ aa' 
lumnaa degraoita, cada uma de 30'pAt do allBrB.   ) 

Quarenta e oito columnae da manaonajteraut Í 
iotarior do odiScio, que a principio <ta oobtrt* d* 
laminas de prata. NSo receba á «laridada iMf* 
pelo limborio. ' _'•'- ■' 

DoBpejou-se o Pantheon de todoa osMu arsalaÉ 
edoa simutacrcs doa densos da pasaBitma. «.trauo 
formou-Bo em egroja chrislS, dedieada :ã tpdoa Of 
santas. A aua fdrraa é porteUamantá,'drõfliwr t ■ 
diâmetro é do 150 pjs, e ignal i altàrá.' - 

O zimbório servia de modelo < da^S. Padre da Ri- 
ma. '.:  , t  :■-;". ■ j. 

A parta do cobre (|ue ainda alli, aã vfi.par^ ler 
posterior aConstantino II, qna dabl^UrÓS, ám IflUi 
Suanto aehon de mais preciaso. O èdifldo ii da it^ 

em eorynthia, e spezar de despojado dai'aau'itMa 
cToamentos, respira a maior grandeia, a i DM OM 
mais bellos monomanlea.   B' arehitMtnra aKtÍ(Bi 

A alegria dos franoeioa, dii uma..da fltaal, VUI- 
Ihea do espirito da sociedade; a doa italianoii d» 
imaginado; a dos iuglozes, da oririBaUdiada tê 
caracter; a dos allooiaea, é philcaophlea; graeojBB 
maia com as cousas o com oa livréa- do «pia oon oa 
saossemolhantes. 

TORRE DG Í'ÔRCELLANÁ.,     . / 
E' nma daa maravilbaa da Chinai KU proliaw 

a Nankim, dix Bluteaa, tem nove aobrideá ik «bo- 
bada, o em cada sobrada uoia galaria OOm. janollM' 
O com grados e as galeriss cobertas eeá t^Ua^Ã^Vir- 
doa, doa quaea vem aahiudo una bamtaa doBrado^l 
da eitramldade destes pandan acata 'âampalnhni 
da lobro.que aos impulaoBdo vanlofaias'ninà «fra* 
davol harmonia. 

Ih 

■í3 

M 

\A 

nva apparaeero peito da camiaa bOBibwde. • iutf 
Inmbranta. 

A Gta da madalba militar ornava màà dai «UM 
da aaaten. ' 

ITma calfa-ballo, qua ÍBiia BOBtrana pttiàa ■•>•' 
bra a batina do vernii qoa calcava BB   pi SoBÍtÍ* 
completava o trsje do ex-aoldado. -,    .; i 

Em somma, ora um rapas assaiballo'eUtUBBaC* 
roox, faltava-lho, porém, absolotameBM, a dlntlm»* 
cSo o tSo vulgarea eram as snaa maB^nia qnaklt- 
gnem podia eiplioar a sua preaenfá.ü loeiadaéa 
noito elegante em que o eneontráméãi" '      ' 

—AUitaras, maus sanhoraa, uolanma BI1«I a%- 
trando no aallo. Trago-lhoa a baila dao ballna I 

Oa homsna applaudiram, maa ao BBlbwM 'ato i tf 
e|iÍtheto de belta dai batias, dado i raetB^^lÍMBdB, 
implicava para atlaa nma poaiçlo da'tiC^eriladat 
qoenieesíavaiB dltpostaaa aoritar;:/ u-T-^^'.-      ^ 

Haaríeio, sempro dominaBdo-aa, asa; aia'ta ^ 
tinha eTD TíBIB, nlo trocon eou ãáaBBBUptBMMa 
nm aparto da mio banati aeompaBbada' d« ■« Ulit 
deindifferoBgaaatndada. -'■*''■-9K^-" í^S"', 

OetaviáolhoBamrador^daai, aala.vawIáiMBlfí 
rostos eonheeidoa, poivaalan : . -^i-^'-,  V>'1-^ 

— Eallo, ao Boyardaf porqaapaiãta>nnaS|l> ,   - 
lon-io n'am Boyardo.   O   qn» tÜ' Mw .4'XA>    \        ^ 
nillest ■  -■■..■;;.-í;'í,';V..^      '    2     > yâ 

—Jtí devia eatarnqni. reapoadaB «^ÜaaaHfc Bn       "^ "^ 
anadamoraqnaaiqnainqBiaU-aM|.|atgaB.alto.MU 
lo deseja fasar a edrlo noBn dãa, ■liljiai'.yfe all*, 
Bloahegar Bestai dace BÍBalai."■wiifrt-'ta**^ 
«al-o. --r- ■  -."-     '■ í 

O ar. d'ArfeBlllaanla tévaawa'iilMiBil«i      I    '"' 
Abrín-ia a peru do aalltt a.apféNMa.Bs. waa, 

alio, da Bv atialeoratiao a da BBBv'd^iiA MC \ 
piabenslval.-'- -".," ■ -~:'_ . -        ■: ,:-~^^^^PW^    ^'     , 

O vieaoBda dirlfiãto ãpraaaadaBaaliàwã i > ^e; 
. —Boa Boila, Ba« ear« aaBda.'.'.;-dlaN tU^'mftr-^--^- 
laada-lhà a BSO t iojn bam vlida I i' ,i :■"-< -'r-^^-y..^ 
- Dópria; lataado i'raea—afagada ,mfi iimti-mCÂ 
aBBBta da'Magririo," atCTãataàtiB: i-^" '   :'= "-tí;^ 

—Miaka eám-Oatavifcpéniitta'^ 

Ji 

-vá 

lha o Conda Ivan Smoiloft-MB '■■jâa' «vaaiii 
'BiHder.apaíkoBãda; -.;;:- ';:*^y^í;í0^í-^^,^,i,-. itií-^ím 

í:V ■ ''■..':v?'-X'-rj'ji'.=^A^>".JJaÍ^^B 



?ÍÍUS;miSÉMASA'^ 
[i^Dr.'mJ>i9ds;<iãrw:qn« oi nágrore OB romatiaB 

:ia{;Qtím:»|i~diu'diiamiÍBtt.;Sarv!&-IiiesD am»- 
Ol^ari^^tloiBiiisOi' ci'£braaoo'piini-.a.aegiiada- 

tlHM^rftitVpu»'' WisBi"ò'B£ul:pBrft,a qiiarts,'..o 
Sto'pMB* i^ÜintB, ovBids-pBra-a BSIIBí o' encBt- 
«»ítfw»'oii»btadò.'i .■:,-.,-.,■ ..■".'•;;■::■-■,■•;-,"■",;■ 
]pMiCpi*it'MntlB«),o.BBa(lift'da'aèmBiia, eoafor- 

incT^jãdaD o iBbbads.- - 
mMri-.'j.f-'^'--- ■'■■' ■''^ 
, my. '';■<* NUMERO QUATORZE 
''ánm*» 14 ttia om miTBvilhoga lagar na hii- 
H^ddillttitTiqatt IV. Ella prinoipB DBECSU DO dia 
-B,;Xl>»«úbiOt H BBoulos, U deondaa  e 14 BODOB 

- JÀíí.UB'JMOB Critto; nioTiau DD dia 14 de Maio: 
i^B'iiiiiiio'ora-eftiBiMSto da 14 latraa (Hsnri da Qonr- 

-iír"é'IIOTÍ»«o quatro «eiea   14 aaooa, quatro vo- 
„f.t4.'(iÍB«aLÍ4'MmaiiaB; foi rei  de  Prunta e de 

Hi,»->>iiá*BTra tTea vM«a 14 annoB: foi ferido por Chatel 
í^t.-'^14diasdepoia4aI4DazeiDbiado anno de Í391i eatra 

iflfláte.dia « o da ana morta mlarmedíEirain 14 BHHOS, 
-' '.-14 BMU< (i einao veios 14  diaa, Ganhoa   a batalha 

'. it.Uiy am  14 da Marjo. ELla foi bnptisado aoa 14 
da Agosto, smUaii  foi asBaBsiuado aos  14 da Maio, 

.■--'14 (BOuloB o 14 Olympiadaa depoia da Eosarnafio; 
~'-v4aMaaBÍBato t«T9»g»r daao vezoa 14 horas  dapoia 
''   dàVntrada da rainha  em Saint-Doais. Ravaíilae, 

MÕ uiuaino,  foiexeaulnda  14 diaa depoía da BUB 
norte ao BUBD do 1510 queé diviaivel por 14. 

AAQRIOULTUBÂ  EMPRANÇA 
A Franga gasta eom a. sua a^rriooltura oWeial a 

■euDB da ^,61li2^ francoa, on ceroa da l).444;514S. 
S6 aom o eneino urioola e vatarioario. a Fraafa 

(Uipende 3.416^45 francos, ou 614:9733100 réis ; 
.WnqaBQte qas eate enaino e mais o OQSíQO lloroslal, 

lato éi o laatitnto Oaral de Agrionltura e a Quinta 
.Regional de Cintra, auatam menos de 1/13 daqnella 
wmina. 
- Con aninitwSaa i agriaolluia, alem dos aoucor- 
>ÍM eêntra o pbylioxara, dispeada o govorno fran- 
MadeiB uUhOeada fransoa, ou 3Q0 coatoa de rói«. 
Bntra nís, verba com esta applieajilo aioiltt estii 
Mrê Be inaerever no orçamenta. 

' Em ealadoa e inbveni;CaaJde trabalhos do  irriga- 
cBati esiogo e approvaitameato do ai^uait.  gasta a 
J^anea 8.078:800 francoa, ou  1.4ã4:184$000  raia O 

' MB esisle no DOBBO orfamanio, com  slg-uina rela- 
fíe>B eatea aarvicoa. é uma verdadeira miséria. 

H» DO ornamento da agricultura francaia uma 
verba, que om earlos annos tsm sido avultada e qne 
para o asno de i8tl4 ó do 316,000 francos, vorba 

' pára garantia de joros áa companhias concoasiona' 
riee de grandes arapAias de melhoramentos agri- 
•olaa. 

Ahl  ae neste  jftii eítencial-iienle aj/ricola  hou- 
veiue om parlamento patriótico, e uma intaiügente 

: dinefla na pasta da agricultura I... 

APROVEITAMENTO DE'TERRENOS PIIYLLO- 
XERADOS EM FRANÇA 

Oa francszaa estio dando grande doaouvolvimento 
â» tmfeiiaa artifleiasa nos terrenos em quo o phy]- 
-lexera tem destraido os vinhBdos. 

He maio dia da Franfa, além da calCura do taba- 
ee trata-se tamben de obtar o readimento, qae ilei- 
XDQ da ser prodniido pela vinha, cuidando em fazer 
mnltiplicar o aaboroso fructo da terra no qual o 
■sote se encontra em grande quantidade e que 
•eaitítne nn alimente de qnaai tanta valia como a 
«Mse. 

'''v'-" 

w 
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CURIOSIDADES 
.Em 18S0, por eeeaaiSo da eoraa;ãQ de Alexandre 

U, 01 pregoa eatabateoidoa em Moscow, palas lava- 
'4Áí*a e lavanderiaa eram oa aoguintea : um lençol 
•n ame toalha, 6S0 réis; uma camisa fina, 260 
iéia ;' ema aamisa de creado, 6ü ráls ; um guarda- 
'■■p«, 00 teta,.moeda forte. 
'.'.    '' "    ,   '., •*• 

A dnqnaia de Palmelia, distincta esculptora por- 
tngoeaa seli^ae em l*ariz, onde foi asaistir i fuD- 
difle em brenxe da sná Eslalaa de Dioijenes, tcaba- 
Ike. de grude mereümento artístico. 

procurador o di   Manoel Goriêa  Dias —Pa 
gUa-áe o quo Eâr devido du aci,6rdo com. a in- 
formaçlo, o coiumuaiquo ao a colloctona 
,.rDQ SoráümGóiisalves da Costa.—Ceriifir 
qi^é-S6^'■■■■,■,■;;', -."■■/;".,';;;■",/   ■'.■'"'.■. 
. 'Do Alberto dè "Meiieze3Borba.^Idem.   , 
-Do Çandiio Carlosde Mondouçã Gitahy.— 

Idenq.' /: .', 
De Augusto José IJrioste.—Informe o sr. 

collector da capitaL 
Do Carlos de Arruda Botolho.—Remotta- 

so. 
Via 33 

De Antonio Cláudio du Freitas.—Informe 
á contadoria. 

Dl) üento Ezequiel Saus. — Admíttído, 
aguarde a de^ígnaçíío do dia dos exames. 

Do Antonio "Witruvio de Modeiro.— 
Idem. 

Do dr. Horculauo Augusto do Pádua o 
Castro.— Haja vista ao sr. dr. procurador 
fiscal. 

De Jo.sé Ivo lie Souza Pinto, por .seu pro- 
curador o dr. João Bernardo Silva,- Certi- 
fique-so. 

Be Augusto Pinto de Oliveira.—Nilo 
tomo conliücimento do presente rocur.ío, 
por estar dontro da alçada da alfandega. 

De Arthur Porcliat du Assis.—Aguardo a 
decisão do tliesouro nacional para quem o 
sunpliuante já rucorreo. 

Francisco Vauui.—Indeferido, em vista 
da inform açu o da üoUcetoría. 

Da Generoso Antonio Cai'doso, por seu 
procurador   o   capitAo Manoel José Soares. 

íiogularisü o iirocesso de aecordo com a 
informação. 

De Jorge Sucliler,—lieconlieço o suppU- 
cante credor do Estado pela quantia da 
187$000, solicite-se do tliesouro nacional o 
necessário ui'cdito. 

Dií Jo.acmi:ii Tuixeira daí N.íVO.í.— Uou 
provimento au rscurso paru o fiiu de íicii- 
rcm os uscravoí isjutos d:i taxa, volte ao 
sr, Colluctor do iLi'j Ularo [tara os lins con- 
venientes e para restituir o iiue de mais 
tem sido coljrado. 

De Victor Marques da Silva A3'ro.sa.— 
Em vista do [larecer fiscal e do sr. conta- 
dor, indeferido. 

De Zorreiinor üulow & C—De aecordo 
com os pareceres su.íti.'nto a ilecÍs5o recor- 
rida. Communique-se, 

TELEGRA^KIÂS 

^v ."■'':'. 

Parlz._ SO cie  Junbo [k noite.) 
ÀB folhas da tarde noticiam que as tropas 

(rancezas nZo vSo penetrar no scrtSo da ilha 
de Madagascar, inas aguardaram na cidade 
dè Tamatave a submissão dos   Malgachos. 

X'Ondi'eai SO de Jfunho (á noite.) 
Segundo o Times e maia alguns diários ín- 

glezes, 5,000 homens du tropas llovas ostno 
preparados'{lara defesa da sua cidade, capital 
Tananarive. - 
' .IVoya-York* AO de Junho. 

' Às ultimas noticias do Haiti são no sentido 
'da ter-se ferido novo e importante combato 
em Miragoane entre os insurgentos e forças 
-da autoridade. 

' As tropas .dò.presidente Salomão foram in- 
. teiránieiite aerrotadas. 

Madrid, SO de JunUo. 
'-S.H. a raiiihá Maria Christina e S.  A. a 
princeza dásAiaiuriaspartirãohoje paraYten- 
oa (Austria.)   <■ - 
.í,v..;:..:   -     ; (Agencia Havas), 

BOLETIM BO DIÃ 'f -(■ 

ir-;.. . '.S".--- KjCdA  X^rovlnclaos 

-r N. 45, de 2 de Abril do 1883, cr6a duas 
,.. cadeiras do primeiras letras no bairro ''o 
Sr;: Apiahy, munícipio da Faxina, sendo .iv:.,a 
*"■'■'' :úra p sexo,masculino e outra para u sexo 

-,    ?einÍDiiio. 
Is:- ;>■: *^N. 46, da mesma data, créa uma cadeira 
Èl:r'-f' de primeiras letras para o sexo masculino 
^::, '-■ iia;'XregoezUili^ Fortaleza, municipío de 
'*■-'-■, Lençóosí- 

;■ ■ : —N.' 47, da mesma, data, crêa duas ca- 
'''■•: 'd^i^.de.^.primeiras letras, uma para o sexo 
^"''rfluíKuiiQOié outra para o sexo feminino, na 
.'-'ílKgaeíia^ do Espirito Santo do Fortaleza. 

■ ípT-N. ,48,, da mesma data, crêa uma ca- 
/>-;áèirã;dè iustrucçflo primaria para o sexo 
.'<iBf>ãnliho,v.iio jbaírro de Campina de Monte 
'.'-■-Ai^te, 'Da Ãêgnezia do Espirito Santo da 
'f;\ Bftáryista,, miiuicípio do Itapetíuinga. 

~^''-F^ exonerado o engenheiro Eugênio Pres- 
^^^:i^lluió'dè GtfTalitò do logar de engenheiro 
^>~aÍB4aat0 inièrihodarepartiçsodeobraspu- 

:'-'\-'''-i':nnKÍMÍíãainürta)^Xê. Fazenda 

^ííI)ieI^'PÍFM'de'Arnida Botelho, por sou 
'mír^mâor'o^^:'^iioél<^^     . Dias.—In- 

i^-ílfc-.réTDi;Vpadrô Francisco Bfcirsiglía.-^ 
^?^M'iii/iiwiiaípfo dii  contadoria haja"' vista'o 
ííi^«rpr«uríâor-flscal.---. 
^^^^Vrêirrni'i<:'2òiA^isiinlce.~—Idem; idem;' 

'í]W^WDi^^nUúd»"ipÔTelli.—[Idem, idêib. 
^QÔ^&taniBl^n de'Canipos Pacheco .'—CertV 

i:D^'ÂinM'Ckriõta;:Hêdolá.-^Ao ai. col- 

^^^íliífMâ|lÍhi':^CMrignes' do^ .-Sánios França 
j^((itf^TatMÍBBQ ar/<a)llector'da,"c3pitaL 

P^|lÍiiPFnúiciiéo''^tmpãío 'M 

^^^^^ífòtó^iyiwítol-deMbwÈsí-VD 
íõMptfAii^^aordÂra no's -tenni»:"da 

íísí « 

O sr. ES3Í0 Anodiia, o hjr,ie/ii da cera como o 
chamara o povo aâiniradú doa neua belloa trabalhos 
de cercplastÍD, ha (empo expostos aa casa Levy ; o 
Br. Anedda, com uma tâiiacidnde çú comparável ao 
BBQ talento, acaba de oi'gauiiiar umu. expoaifSo do 
Tariados tr^balbo» artísticos dovendo eata inaugu- 
rar-ao em principio do futuro mcz. 

0 aal3o da thealro S. ,Íoaí, psra eaw flm totaado 
polo arlielD., sorii brilhante o adquadumeote oroa- 
mentado. 

A eipositSo comprohoDUera: 
—Trabalhos om cera: figuras do tamanho natu- 

ral, estudos anatómicos, p«cas pathologicaa; eiem- 
plares da flora brazilaira, e outras curiosas cópias 
lio natural. 

—DÍB6ecB{SDi pasaaios, reptis, insúctoE, ele. 
^Photomiaiatura e photolaographia:  photcgra- 

phias coloridas, illumiuadaa, trabalhadas por vários 
processos modernos. 

—Trabalhos em cortiça. 
—Patocromania, etc. 
O merecimento artístico do sr. Anedila é réconha- 

eido pola populacho pHuliata; roala agora que esta 
aaiba corresponder aos esforvos do arlitits. 

.Bscrovom DOS de Jphú em 18 do corrento: 
< Bm nomo doa nossos amigoc peço a v. a. o espe- 

cial favor de chamar a attançSo do governo sobra a 
falta de sogiiruuçA individuai aqui. A força publi- 
ca esU reduzida e compoata ido modo a eSo aprestar 
para cousa itlguma. Autoridade policial nSÓ ba ne- 
nhuma na villa. A dol'^gaaia com o felleciíiieDto do 
delegado FreitaEi Podroso, El"! lom um 3° supplonte, 
que mora a três logeaa da villa, e diz msame quo 
nSo quer saber do cargo. Como permanooar oste 
OHlado do cousas? Hoje cada oidadfie trata da segu- 
rança própria, porque oSo ha policia. Quando os 
factos de desordons começaram de apparecer, o go- 
vorno não terá dofeza, por sor o responsável, em 
vieta de nSo attender as jaatas reclamatCJs. 

< — Enoerrou-se o processo de responaabllidade a 
qne esli respondeada u jutzlmunicipal do termo ba- 
oharel Melchlades Alvea Viaira. Oa autos foram 
aom vista ao promoloc publico da comarca. Não 
tardari a sentença carreacional dos abueos do se- 
melhante juii- Apezar das chicanas da defeza te- 
mea toda a conflaaçH na justiGa,  que seri feita ao 
Sove da dois termos impDi'tantea, que ostã cançado 

e ver os seus direitas calcados aos pés com a mais 
daibragada admiaistracSo de juatiça, ,qne mercO de 
DeuB, esti prestes a ãndar-ee., > 

Gapolla (los IPInhelroa 
Hoje colobrar-se-Iia a ultima novena cm 

louvor do glorioso S. Jofio Baptista c ama- 
nliã a festividade. 

Na tardo do 2'i do corrente, terA princi- 
pio o triduo, que devo preceder a festa de 
N. S. do iUonle-Serrato, no dia 53, havendo 
na véspera illumimiçaoe fogo de artificio, 
tocando, por essa occasíão, a musica da fro 
guezia de N. S. do O'. 

nouH (is«aB8lnata« 

Recebemos hontem as eaguintea commnnicaçSes, 
Hiigoftdai por duas eidadlos francezee reaidentea 
em Tanbató, os srs. H. Baadin • Bertrand, sobre 03 
harriveÍB crimes preticadoB ha dias naquelta loca- 
lidade. 

Para eaaas eommnnicafSaa cbauamoa a BlfencSo 
do governo e dn pu blico. 

Elias revelam circo melancias muito gravee, qoer 
com rslaeSo ao commaltimeoto do crime, qner côa 
relaçio ao prccedimento da autoridade pablica. 

A' eolonia franceza de Tenbaté pomos a diapoaí- 
fto ea paginas de Corrtio Paulistano para quaee- 
qoer leolamácSsB uo eentido de obrigar ■ anioride- 
de pnbliea a procarar lodoe os antoree e complicoB 
do suatsinato do infeliz Uen Holler: 

« Lendo no Correia PavUsiaao, de 21 do corrente, 
nm artigo com o titulo acima, apceasamos corri- 
gÍt-o< visto ter eido essa redacção •informada por 
•Igoida pessoa que certamente, fazendo prova de 
••ntinentos hamanitaiios, quii (ornar pablice um 
faeto horrorose, do qeal foi victima nm dos nosios 
melberM anigoei'palrieio o companheiro do traba- 
lhe; per isto, agradecendo aqoemqnerqas eejeo 
netieuriets, pedimos venim a nesse tnrso pen nar- 
ra» • fêclo tal qual elle dea-M. 

: HA noite de 18 do corrente, até 10 õo 10 % da 
noite eebarap-se reunidas na olaríA » vapor eeta- 
beleeíde naa proximidades da eslacSo do Tenbatá es 
ira. Henry Beadin', OeimarSes; namilter Heller e 
óntrae; bore esta em qne rotirando-ie para soai 
nontdiea .M srs. Baudie*. Qaimarloa e -Hamitear, 
brémeeampaab ados'pelo -ínfelíi Lóon Hellé^e.eea 
eaBeréde'IoiiMettreet4aeiaDÍnedsma«ia fren- 
t« á cana do'sr.'Jafaii Tiedãl. lugar da deepedids,.' 
' .O infeliz-Heitor eiao camarada regreesêndo pare 
• óIMíB^ no ^peüseréor frente :e portCo dã^ehaearã 
okde mida e. drv-JtepMo;' forsm repeitins:•.,{seà-. 
peMianõnte aggradidee?pDrTlrè« ^«areret ia'm^aa 
Sr;^Bèp<iiordõ-V***^*l'o'''> JereBiéè ajAsêríM; 

'«MFHM:afMiU'ed*a''Miã^eoatr()«a'rèri«^. 

tonclK per ra(ta"ilè"Brm»B''o,'prB.voiiç339'i-áVaaBaioa- 
tam bnrl)erãinBQté~a'^otpbs.du>'mtId'dQ-)iil!la'oB.daná 
mfcli^es retirãniuá. 'aS.a sutisf'iitos aindàTbs assas- 
BiDoe Invara'm' as .anSS.-viulLmas'.parn'iious ápoaeo.-' 
toa, dom .duvida narutivir toda s-áiialquor siiapoÍta\ 

Fallzmento o tiroprietário do botequim, jaató.il 
eataçfiai o, sr. ,IÚadni*eÍra buvin,db'gooiidn» e iiSo 
querendo por -moio de prudência .uUogar ãtó aolu- 
gar ohdo paVliam/osses goinidcj, oorren immbilia- 
tamecte ao quartel e requisitou a forçn qnepromp- 
tamcuto scompanbaüa e soguida polo^ amigos do 
infeliz Hollor, dirigiram-sa no lugar do aioiatro. 

CbogudoH abi os mosmos soldados o maia arnica 
oudrani quo por dentro do porias da chácara, uma 
voz diiini—tAgoi'* vamos cobrir o aangoe o tirar 
* um ralo^io-baiiílo que oLle linha. > 

Ao ouvir taos palavras, tudo ficou ailealioso. e 
quando os aaauaaiaou abriudo o purt3o iam sahiado 
para coramoitír fi5te novo delieto, um dos soldados 
atirou-io sobre um dus crÍmi;iosos que querendo es- 
capar, rosÍ£tiu com uma faca era punho contra o 
soldado que, vendo-Go aoi9:içado, pucliou polo rodo 
o doo tild  certeiro golpe qun domíbon o assíiB^iao. 

Coadjuvado pelos amigoí 0 mais praças, con80- 
QOgutu-so lavar o oriniinoso Anlonio para a cadâa, 
lugimlo oulào um dus uulros por nome Jeremias, 
que. apszav díi ludna n? providencias dndüs poios 
Bniijros do infeliz Híller, uffo oonsogiiirauí caplu- 
ral-o. 

U lor^ioiro criminoso, sobre quom deve re^iablr 
(odau a'j i>iispoit33 r.o lutiucs de cumpliciílnilu, vislo 
EorirmSo du JOíOBÍOS o osoinvo da mosma ca.ia, eslá 
Bié hoje iiupuno o s.irvindo pubücíitiouie o won ao- 
nbor, Irtvaiido tamuoui comidas pnr^i o ííit parueiro 
na uadõa 

PrejiaJnu os primeiros soccorro-, ■-■ -ííííIIOí do pre- 
venir o ÜÈlogarto do polia-a cajiilu .M luool Gomaa 
Vieira pbra dar tambom as suas pru.-. riencius e fa- 
7.âr o unto de cor^o liti dijlÍcJ,o fjjra ouLao 4 herae da 
niaJiugado) raspo nd&u a-.sa «utoridiJo que achindo- 
se idmesCe um facultativo no iugír níto podia fazer 
ta) cuusa 1 ! I 

k% S iioras di niouh3 aoyaiiioata, quandc oihala- 
va o ultimo euapiro o infeliz Heller, foi novamente 
requisitado o auto de corpo da delieto o sãmoate as 
11 Loraa apresontou-ie o esorivão da dsicgacia para 
proceder! {'. 

Pela.s O horna appr<::fiin3danieoto, aprosentou-se 
o sr. dr, prcivolor poblico o dr. Camará Leal na 
casa dos amigos do inroliz Lóon HOIIBí-. 

Abi informando-sü a sabendo quo ató oasaa horas, 
acntiuioua proviilou.ii^s tiah&m sido tomndas pela 
poliiíi», ra ]uii:ilOu s';:-n oontiauo ao sr. dr. juiz mu- 
uioipal, Tortoliauo M. Cozar, o auÉo do corpD da 
ilelicto quo mom^ulo^: depois teve lugar. 

C..Hil*-nc j qJ-1 0 ".;■. d.ilijgii.io olToaiiido polo Cacto 
a  TiH::  (Sr  coiKjüjroci.io  em tempo para prooaier, 

conforu'.o  oru  .^o  t^bu devar, p?.is£ra n rara ao seu 
immodislo  rosiiienfn  om Tremombd, distante  uma 
légua do lug^r do usniij^iiuato. 

ü.íta Ó a njrtaçio (i3Í dos infúlizea aoontocimen- 
íos da itouto do 13 e p?dinioii, já como amigo.f, com- 
pairiotí» o aoinp'.iiihciro9 do infeliz Laiz Lóon Hol- 
lor que cus coadjuvum para que eíjam castigados os 
autores do lüo barliafos as3a.>sÍQatos, certos de qite 
a coloQÍit francesa em Tanbalé saberi agradecer 
tod:>s a.í prorad do amizade que se derem para a 
vingança da morte do no.'-so infeliz amigo. 

Nada garantimos do reaultalo, proouramos todos 
□s mcicj iiigBss que nos oITereca o paiz que sãs 
habitamos o prclenoemou esgotar todss os recursos ; 
so porém nSo encontrarmos justiça depois da levado 
ao ooabeui mento de govorno do nosso paiz, estamos 
todos dispoKt'-s a proceder de modo a vingar a. mor- 
to de Ião distlneto amigo e compatriota, t3o barba- 
ram en lo assas si undo. 

Ató ostís horaõ o caiuarada do infolix Heller, Josá 
Mestre acha-se no liospitFil, com tendoncias a me- 
lhoras, mas impHHsibilitido de fazor qualquer reve- 
lação por causa dos torrivois golpes que recebeu na 
cabeça. 

O eutorro do icfeliz llsttor  teve lugar hontem ás 
horaa d», maubü, com um aooomçanhameate nu- 

merosíssimo, provando assim a estima e oonaidera- 
ç3o do que gozava tSo nobre coração. 

Aguardamos uaciosos os resultados das pesquizas 
feitas pi>Ios amigos o das que talvez a autoridade 
policial dor. 

Taubaté, 21 do Junho de 13:!3. 
H£MtV BAUDIN. 
G. BBBTRJIND > 

i>«-./ !-->-   vívli 

Guiii)>»n]ilu Puuliiittu 

No dia 1° du Julho, oomnja li vigorar na linhada 
Ijjmpeuliiu pAuüsta um novo horário, que publiea- 
moB na !i.icçSo compülonío. 

H» apenas altorscio na parte da liolia entro Cam- 
pinas a iij OHtatOoj do Dascalvado e lüo-Claro, sen- 
do a alteração no snolido de diminuir o tempo da 
vidgeni dos trona. 

Asiiiu, pelo i:oi-ario om vigor, o trem do pasae- 
geiroscliogia'jl'lii-CÍBru its2 50 o ao Dosciilvado 
ás 5.30; pcU ni;vo !ior£rio, cht-giráS primeira esta- 
ção ás 2.37 e á 'sguada is 4.45. 

Houve Itiiiiboiu ello.-açÃo no horário doa trens 
para bai.'io ; pnl-j hnrario actual, a partida do Rlo- 
Claro di-an ás 3.53 o do Descaivado áa 6.15 j pelo 
novo horário, a partida da primeira estsçio seril ás 
0.5, e da segunda ás 7 horas. 

O novo horário, pois, imporia um melhoramento 
para o publico, incompleto, ó verdade, porque 
única reforma do horário verdadeiramente reclame- 
da pela convcuioacia do transito de passageiros nas 
linhas ferroas do Oãate coasiate em tornar a capi- 
tal o centrodepeitida aehegadados trens de (o- 
dasasliabas,de modo n poderem chegar antes da 
noite aos pontos eilremos. assim eomo á partirem 
desíeepontos doranla o dia i como. porém, essa re- 
forma dependo de uacd.-do da Companht» lugleza, e 
esta có faz o que quer. con ten temo-nos com o bene- 
ficio parcial qua noa fazem as companliias na- 
cionsos. 

Aolcs íEIO do quo nada 1 

UBM oHÜlclo pura rareei* i*li' 

O agente do correio do Cajuríi, oni cilicio 
dirigiiio ã presidência da província, solici- 
tara permissão para faitef entrega das cor- 
respondências pela janella da agencia, e tor 
a porta tia rua fechada, alleganHo haver na 
localidade a epidemia da variola e tor o sup- 
plicantc muito medo dessa enfermidade. 

O olficio foi lemottido ao administrador do 
correio para informar. 

Colonitt Caxins 
A população deala colônia, na provineia do Rio 

Qrende do Sul, é do 10,000 almas, sendo formada 
por italianos quasi nu talslldade. 

Conta a colônia troa aódes, possuindo a principal 
300 casas de pinho. 

IJm lodo o perímetro do eatabelecimento ha 80 
casai do negocio, 38 moinhos, sete farrariaa, aete 
serrarias, cinco distillaçBss de agnardentOi cinee 
padarias, Ires açougues, fabricas de cervejas, sabto 
e óleos, lanoariae. cortumes, ehãpellarlas. narca- 
narias. sapataria,' etc,        '.' 

A lavoura acha-aeem estado mni liaonjeirOí re- 
velando os colonos ilalianoa samma aptldlo nas 
cntlDres, qne tio adoente por falta de viae de eon- 
mnnicBçio nSo tem attínglde doBeavoIvimento nla- 
da maior. ■ - 

A colheita do presente anno nlo seri inferior de 
40.000 saccaa de milho, 30,030 de trigo. 6,000 de 
feijão. 1,000 do cevada. 3,009 kilogrammaa de li- 
nho e 5,000 pipas do vinho. 7 

A amoreira começa a ser cultivada, lendo maltes 
colonos, sptOB na indualiia da seda, a inteofSo de 
se derem a esto prodnetlvo ramo de trajialhe.' 

'. Escrevem-nos do Sorocaba o segoinfe,' 6 pêdem- 
noi para chamar pare o facto, 's »itbacIe'4o er.'ad» 
ministrador do correio :\ . '     / ' -■  '.';- 
'.'«O agente, do eorraie deeta'cidade procedÔ de 
modo a liSo iD3piTãTeãnllBn;a--a 'nma-pirleodasi- 
deravel do pobtiDÕ. Ueiènde Ovagonlò qiia por-úrr 
lido nomeado neste BÍteaçIò liberal; deve Vir ama 
norma'de eóndaje te'parti com oe-seas .correliglona- 
riÍMe õulra paraoom  oi .■«ualeeBtrarioi.t^Aisiiiii 
^azsem^eo, BI vezes, .ilont é''ff«r^dÍÃ,M'm' -qaai 

■.PPZl. 

tiagof f .õorrupondtãfiii diflpia ipiMeaajiM'tiia 

iao.'do;aéypartidn, ojá-toWaoonteoidbasarem estas [doa BÕoi'p'e''s*por.t9ií..--^Ãq.thesoúro provlOBÍil;pèT»  , 
.^„'T^ ■    J'.-'. i' ■'-.  ■        'i~-l'.i^.Ls' „~- '.-.^-jkiÀ '-a-~ahi.lnd "informar. ■'  ■ .   i;    ^   ■'-'.',''■-'■■.--■.'"■", 

Da Laurindo  Joaó de ■ Almóida," {Z»,de»piohe),^: ■;; 

pedimos'ao or, üdmiaistrador.para' -.-.--     . 
bro q'fBDtojdai.aoousasao o para tomar as provlden--- 
olás. que'D fiáêò'i^eqaorsr. 

Revista Illuatrada 

Está diatribuido o n. 'diõ  deato excellonte 
semanário. 

Compnnlala lyfio» Itttltnna 
ror telügrammft recebido bonteiD da aOrte. sabe- 

so que .a companhia Ciashi virá dar uma serie do 
espectáculos □esta capital, ao thea'tro S. José, logo 
depni: da retirada da companhia de Braga Junior, 
e qual estreará no mesmo theatre nos primeiros dtas 
do futuro mee do Julho. 

 —.-.»•>, E-o^-v.*.-*—.— 

2ü tV:ince/es ostabelecidoa em Pernambuco, 
enviaram a Pariz a soinma de lõOO francos 
pai'a o monumento de G-ambetta. 

Cíieis:a do  iil>ei*dude 
Foi-no!< communicado hontem o BOguioto iele- 

gfjiuijia do advoi;ado do CnçJpava o sr. Jo&oCbioa: 

fC'if^su aoldiids^ca. I'uthaunda. 7ã homens ma- 
nuiaiiiJos. Quo.-em prouiier. Vi'rjmus. Chofedepo- 
licia üiudido. Juiz saspoilo.i 

NA mc^ma ocoasiilo rocobomos a seguinte oommn- 
aioaçSu: 

«Este telegramtna refero-so aos 7d escravos qae 
ha tsmpoa pleiteam a libordada no faro de Caça- 
pava. 

Eíse m^numilidos —que ae julgam livros por de- 
clürj;jZo dl llaido seabor, forim depositados na- 
quolla Ijoalldida, o quou m^ve e .cansa para redn- 
sll-ns novamente a caplivoiroé o deputado geral 
Mjroirade Barros.» 

llallí^nii-ic, JioulQin, ua egroja de S. Francisco, 
a uãH.braçüu da mi^si du trigésimo dia, qne em 
cnmmomoratião do dr. QjlvSoBueao. promoveram 
ou nsludantoB de preparalorioa do curso annexe, 
sendo o celebrante e dr. arcypreste Qonijalves de 
Andrade. 

No corpo da egreja ae achava eregida nma eça 
com o retrato do finado e nma oorOí com a aegninto 
inscripcao ; 

Ao íir C. M, Gatuãt líueiio os EtíiidaiUet de 
Prepar-ilo'ios 

Compareceram a f.olOLnnídado muitas passoss 
gradas da capital. 

Concluída a ceremonia roligicsa, os estudantes 
do proparatnrins, oneorporaJos, com o estandarte 
dn academia coberto du crono, dirigiram-ae ao ce- 
miteriu e rWpoaitaruia a corda aolire o tomnlo do &- 
nedo, recitando ue^.sa occasüo o Ir. Leite Moraes, 
por si e om nomo dos esiud^ntos de preparatórios, 
um commovante discurso. 

O estudante sr. Silva firaga também pronnnelon 
algumas sentidos palavras análogas ao acto. 

SPOK&T 
nis algumas infurmaçSea colhidas do folhas euro- 

péao cobre us du;iB princlpue-í corndiis de caveiloe 
deate anno no velho mundo—o Derby de Kpsom, e 
o premio do Jockey Club do 1'uriz. 

A iiflluencia de povo em Qpsom toÍ extraordiná- 
ria 

Ap'sseataram-se para a corrida 11 oavallos. 
Foi voncador St, Biaisi, do Sir P. JohnBtone. 

ganhando pelo pescoço do Highlan Chief. 
A distancie foi de coroado 3,413 metros, a qual 

foi percorrida pelo vencedor emS' e 48". 
O anuo passjdo o tempo foi de 2" e 45". 
O premio do Joctcoy Club de Pariz foi dispnlade 

por 13 cavalles. 
Foi vencedor Fi-onttn. do duque de CaBtries. 
A distancia, de cerca do 3,413 metros, foi percor- 

rida ora 3" o 34". 
Chegou om segundo lugar Farpadet, do conde de 

Lngrange. 
O 

Lemos no Tha Eitrope/in Maü, de 24 de 
Maio: 

« Duas novas omprezas estão annuaciadas 
para oiinporio doBravill. 1° .4 Minas Cen- 
tml liailwA;/, coin o capital do 73â,50Ó libras, 
em acçOes de 20 libras, para construir e man- 
ter uma estrada de fjrro n' aquolle império. 
k- Brasil and Riosr Plate PitUia Wooh.ttom 
O capital do 200,000 libras, om acçOes do 100 
libras, para construir, emprehender, e man- 
ter no Brazil, Hio da Prata, e outros lugares, 
obras publicas du toda espécie.» 

IKapídex  teloj^rapbloa 

Ã 'noticia que hontem pu)}licámos sob 
aquelle titulo, referia-se a um telegramma 
do Geará expedido no dia 5 pelo oxm. sr. Ba- 
rão de Ibiapaba ao ezm. sr. senador Jagua- 
ribo, 

Esse telegramiua denunciava ura movi- 
mento de força para o disfricto aonde o mi- 
nistro da guerra tem de pleitear a sua olol- 
ÇilO. 

Níto admira, pois, que o assumpto do tele- 
granima IíKUSSO demorar-se esto ora viagem. 

O peso ora grande para uma linha tilo 
frágil. 

Il«M|ueHniontoi«<10Hi>aclindos pela 
proal dl oil ei a 

10   DE JUMIO 

De Antonio Sagulo (preso na cidoia da oapKal) 
pedindo copia do sou procesio.^Ao dr init da di- 
reito de 2'vara para attender. 

Da Jjsá Maria 1'erelra Sodré, pedindo eer atlao- 
dido DO concurso as cadeiras vagas.—Ao dr. ins- 
pector geral da instrocçSo pnbliaa para infer» 
nar. 

De Cyrilla de Oliveira Ramalho, idem, idem.-. 
Idem. Idem. 

De Maria BeaedieU Stelm, Uem, idomt^Idsm. 
idem.,    _. , 

De JosêStcini, pedindo ser provido na.oadeba da 
fre^;uezia do Rio Feio.—Idem, idem. 

De Lidialáu, ex-escravo de Folteiano Antonio, 
presa na cadoia da capital, pedindo eopí» do aen 
proccnso.—Ao dr. juix de direita da oomtrea para 
attender. ' 

De Manoel Barbosa de Lucena, prac'adoaorpo po- 
licial, pedindo Í5 dlae de. licença.—NIo tem Ingar 
oqaoreqnerem.vistada informaclo do com man- 
dante. 

De Josá Antonio {Z' dsspaoho).—Ae Ibeienro nro- 
vmcial par»  pagar.' -■ 

Da Emilia Maria de'Aranlei, idem—C«no re- 
quer. 

De Joaquim Luiz de Brito. idem. - Idem. idem. 
De Caaimiro Antonio Rodrigo** Valle, idem.— 

Idem.. .   1 ■ ■ -. 
DaLitiz.MoÍra.~einprelteirode eslreda do Aptrày 

ao Yporanga, pedindo 40 dias de prorogaelo dó praàe 
para eonclnslo das obra».-Conetdo »  proromie 
pedidaem vista da ÍDferuBçIodadireet«lnte-eh«' pnolieaa, 
' DiaSO 

De Lucas.Qoeiroi da Auampclo, menWda 
eemmissSo dãa obras da malríi de Bru. nadiado 
pagamento da qnantia de TSfOSO qne denasdeo 
een ae meemas obre».-Informo odlraalorgun)da 
«braanobhoae. . o™v™ 
^^DoAntònio de Toledo Piea pedindo pagamento 
da^oantia de.l:705«00 on. dstpondao.bín • MÍ». 
tamrato da tetra da matris .da Kwto-FeU»;—ld«ÍL. 

'^ Je«* CalaiaM- fjrla' übátub*ãe.'^o«BteÍuÍÜ 

lifidade. ,pedindo pagamiãtó'^ da ii níartiei?« 

M"B7?'^'>P!*dtnde.deia maiaa 2a IieMca.;-C«ãe 

í??|»í«H'!*-^^r"i^iW^ ■"""'"■ 

iaodi> imposto  addieionel dejW%.qnaipM»«id» ■ • 
aahida'deeafenoBmeiiasdeSetombro aJanaira;da4 
annòs.delSSt a lSS2.^Aa tbenoure proVIaoial para' 
informara ' . ;     ." ■,.'-".■,-',■; ^ ■■:"..'■'','' 

De PíHI MinaTibiriçidaCoritaVpMlada^itlaAV ^ 
eflo de multa.—Informe » theiourari» da-faiaada'.;.;: 

Da Horbsrto Olympio Monteiro daOervalIfe, uir;>.-..- 
sento da S> oompunhla  do oorpo pòlioiali^pHMa.-- 
pagamento da quantia de 25$ iOO qne deaptádaa.ou .'■ - 
o enterro do soldado Pranolsoo d» Roóhá Plnái—-':;. 
Prove o eapplloante   ter  feito a .daipeia 4a qw/;-' 
truta. ■-..:■■      ;;   ..£';.-, 

Do Jotto Pliea da Motta pedindo eua baixh doMÍr-,>. ..- 
po polioial por oonolaeao do tempo.—Como raaw:'.;'. 

DeJoBo da Silva Camargo,  idem, ideü,—IUHV. \ 
idem i. 
 ^       '   ■ "■ ■■ 

ladustPla nacional 
Coosoladoí' : '' 
Na alfaadiJga da Bahia, diz o rn4attrial, fomot 

doHpuchados om flns de Mer^o ultimo ntoveia dèalí- 
nedos as escolas Bublioas da provlnaU, repretaa'- 
tando a aomine de OITBNIA CONTOS, e fabrioadaã IM 
Earopt I 

Entretanto o paiz á liqalssimo am madaírai ^n- ' 
prias pare! marcineria. 

NLI oipOBiçilo do Berlim, o almirante Stosch, mi- 
nistro da marinha nllemS, mostrou-ss admirada aa 
presença da graúdo collaccSo da .nossas madeira*! 
exposta pelos nogodanles do Rio Qrande dó 8nl, 
Spalding & Irmão, aonsUlarando-ai 0(4 adaptadi* 
ásoonstrucçSei uavaes. ,.,'.'. 

Em S. Paulo, é liaongeiro arehlvBl-e,a iadditria 
da fabrionçSo de movale ealA tomando' grauda^dã- 
■euvolvimento. 

Algumas mobílias temoe viBto| am oaéiá da trA^ 
temento,^ atjui trabalhadas em mBdeirja.da pioVia- 
ola ; e,ji peloaelegantei modelos, jipe)ad*lie^ 
deia da execução, já pala riqueza dos eoleridót Ba- 
turasi da raileria empregada, riviUiamparfãlta- 
mente com oa artigos similares do estrMi|çeÍroi Im- 
portado* a alto pre^o, 

Lâ-se no Diária de Oampinat, da hontem t 

< Psssooi hontem, vindo da capital a aem dáall- 
no a 8. SimSo. o criminoso de morta JoSa Piata 
Nunsá. qne vae responder ao jury daqaolla larmoT 

< O preso era eseoltado por uma praga do abrpa 
do permanentes. Sendo o preso réo de nm orÍma.4a 
importanela. a escolta qne o acompanha hadaaa 
dar a perros para der oom o preso em 8. Slmlo^ ia 
parventnraeueaelembrardo pdr-4aapamet.».    . 

O Diário dl Campinas fel propbela. 
Recebemos hontem a seguinte oemmãaloaglo da 

Campina*; 
< O grlminoso .ToSo Pinto Honea, de qne falia 4 

Diário da hoje. e que seguia para 8. Sinto aaaatjw 
nhado por nma praça, pulou do.trom. BO kllamalra 
3, do ramal de S. Símio, ao frontearCasa-Braan.» 

PergontemoB, agora, ao sr. ehafe da políolai a 
qnom oabe a responsabilidade pela foga daaU erl- 
minoso da morte ) 

Ho facto haveria apenaa deleizo f 
B' caso i averignar. 

Cliogarara Uontem no expresso da cArte os 
^1*3. conselheiro Pinto Lima e família,vÍ8Cond« 

do Paranaguá, os drs. Pires Forpolra a Adol- 
plio Lisboa, Manool de Miranda Caatro, O en- 

genheiro Thomas Bozzí e familia. 

■Jyeeu (le Artes e Offioloa 
Fnneaionam hoje, das fl as 9 horas da aatl«(: àa 

UKoiafea anlai i 
Galligrapkia, das O ás 7, profaiaor o *r. Narelaa 

Figueras. 
l/esenha de figura, dae 7 <* 9, pral*i*ar o ar. HkN 

eleo  Figueras. , 
Qeajnetria, das 7 áe 8, protessor o ar. dr. 

Bueno de Andrade. 
Ingles, dae 7 &s S, profeseor o ar. dr. P£u1e Ma' 

Iheiro de Mello. 
Franeei, das 7 í« 8, professor «ar. Euoltdaa 

Peusto de Soaza. 

Meteorologia 
ObeervaçSe* fellas nela oomaanhia Canlaraira a 

Esgotes no dia 21 de Junho de 1SB3. 
Latitude 23° 32' 58" 3. Longitude 4Q* 83' 48'* 

oóste ds Qraawich Altnra acima do preamar, da 
Uerometro 2,393 pás, o do Plnviometro 3878.S pM.' 
ÍO Barómetro é registrado em polegada* Inglefla 
odmaes, o Tbermõmetro em grán* a dao^taa 

Fahrenheit). '■-. 
TUIRHOU. ' >• 

9 h. m. 27.853 
B h. n. 27.875 

Maxima do dia, 73.9 
Minima da noite, 69.0 
RadiaçSo terrestre, 45.9 
Chuva U.O0 pel. 
Betado de Oto ia O h. m.. 10 Str. & Oomnlna. 
., »    .»«.»»*''■ »•' *2 Sir, Clr. 4 Cir. Cim> 
Vante <• 9 h. m. a 9.h. n., anilo. 

Caixa Bconomlea e Monte d»' 
Soccorro 

O movlaaats do dia 2S foi * eagaiato : 
OaúM StMUmiea 

dS enindaa dadapeaita*  .   .   .       liSSSMOO 
O retiradas de'ditoa   ....       li0S0|6U 

afoMI* it Soecórr» 
3 empréstimo* aobr* paahoraa  . 2281000,. 
4 reegate* da pinhora*.   .   .   . 387|0D0    - 

. SECÇÃO JUDICIARIA     ., 
TRIBUNAL   DA.   WÍEÍ4Í 

, SE^ÃO DE,22 DE JUNHO DE 1883'^ 
ÜJLOAMBNTOB 

Recursos crtmes        -   "   "~    -T  '. 
N. 518.—Capitai." ■        : r"! P.:;    >í,4^'j'.,- ; 
Recorrente,, o juizo. ^'-'';'- ,■'.,'-: 

'  Recorridos, António Gonáalres Uartias  «.- 
outros. :,■■      . ,::?-f'i .;..-.      .^ ■>;■"-_; 

Relator^ o sr. UchAa,    ' . ' '-}'■ .'.^íL-^ÀI-. 
Julgaram procedente orecnm "wwwilfió/'-    '.:.. - 

para roforipar a sentença ijiie por , Aafttiw-V> ''-■ 
corpus mandoti -soltar oã Tecorridos ;' nauü'^' ^"í.' * 
memente." ' ' ;'. ■■-:-.-^': í-r''':'-^': 

■.Nra9.-capitai: '■}.■-: .....-:i^mf:^^:^' 
Recorrente, o'juizo. :rv ■,.;.;:; ■';--;í''ó- 
Recorridos, Prudemno ^trciaTÕ ^ oatMfi'ii;^V'^^"ru 
Relator; o sr. Brito.       . .'   '..   -: » v-^-ír" .-.-íí; 

■ãúnm provimento ao'-reciirm':'páta'^t^^^'      , ;Í> 
mar asentengaquepor habeás-iórpuiitagMfi.y -í-iv":- 
dou soltar oa recorridos ; contra o   TOto:'^^'     -'3.V5 
8P. Brito.. -■■-■■■.■   '_- /•■■>.■ -•■■ n'-.-::-. - .--'■^l^yy'-?:í 
■■■ -N-.-.^-HCapital. "-,ií-Í'\r~::: 

Rècorrante;'ójtiizo.'"'■".     '\" „   ,     .,   . 
-..RecorrídM, BenõdictÒThoinsz e oatrw^^ <"-<-'--' 
..Relator, q;ãr;.Nogueira; ■ ^ -:   v f. i-;:; --=^í,     :;,■*' 
Jnlfl^ni improçedeote o reódwoex^«atei<í'^; -■_:v^>" 

è cqnflnnaram-a sentença qne por Àõ6aiíi^M^j^ij^^^ 
piM, mandon soltar os raoortídot :>'iuniãBé^v-;^^â^^'^ 
mente. " '-.-''.. v- ■ í,-'.':í,--,:.-.'i''iij;->rii ■'-'■.■->.''-: 

'V..^.--L. 

^ 



íftVM-: 

-■:-. -■-■^-'^'■■■^■-- ■■"■■■:': '■'■' ''[']■':':^''''■'■■■^::':•-^'■■'^^'::y'':''"''y-''■■■■■:.' "^''T^-íiSi 

a .aim- 

;;Ila^a.,^quô   so  'façanovàviatoria; úuaniráò- 

'^>..v-Agj.olJaaf9, LüoiÍQl;'do01Í7<)!ra"(jui 
. ■■,-:í?AppáUa(Íós,,:Fmnciseõ\Felis^üi'tò doSòiizá' 

iV^isuík.^^lioP;"''-.'-;-." '-^S-^r)    '■    '-■' 
iV'iBariitorrO-sr.'Marcoa'AhtonioiV" 
...-'^Çííió:'proTiriioiito para raíormar . 

'pagaria.quantiap^dlda pâloautor a'pp'eUaa- 
'■ ^tê,- Hendo iraproGadontes as nuLlidados   aUe- 

.'gÃdas; udanimameate. 
;: ;.;1N; 7.99.—Franca.       - 
:A;.!AppellantBa, Fraiioiaco Venâncio do Car- 

.    valho e sua mullior. 
>''Aüpollados; Jósá Iguaòio do Souza o  sua 

. jíUliter.'., 
Relator, o ar. Nogueira. 

'^^♦■NágaraTn proíimento e austontaram a sen- 
tença aqpellada ; contra o voto do   sr. Mar- 
cos Antônio. 

óiLr-- :■'■ ■ -: ■ Aggram eivet 
- ,N.,732.—Capital. 
'■~ Aggrávanto, D. Josopliina do Mello Azeva- 
io, Marques. 

Aggravado, Francisco Duarto do Oliveira 
'A'Comp. 
, ^^Relator, o ar. Brito. 

Nogaram provimento e oonlirmaratn o des- 
pacho aggravado, unanimemente. 

P*la «xpreiM da hontam i       '     " 
"'A~Dtfl-Itoiit«m, áüo banve aesBlo em necliama in 
MHR da pultmesto. 

I.â-aaii> Oatetade Nclicias: 
«Oonita qas o governo mi& resolvido a, prapír o 

Imposto de qnatro mil raia pola traasfereaoia da üti- 
dft apolios da divida pafalica. 

A eommisBSo qas aatd ao tbeaoaro tratando de 
imptlitoSi nioda nSa cliogou a um acsãrdo deílailivo 
iseròft  deMamedida. 

Piresa qaa o govarno qnar qao BBJBTD exoopfaa- 
dM daaia itoposto ae apólices transfscidan por be- 
ntafifi'. Algana membros da commissSo opinam pela 
féáenlidada da nova impoaíflo.» 

O ir. Visa onda de 
ÚBO» da idada. 

Abaeli completou bontem 65 

U>n na Fetha Nova: 
VvDeva] apparaaer no dia 1° do mez proximo, uma 
(olha diária oom o titalo-0 Braiii, enja redacgSo 
attá èenflada ãoa ara. dr. Franoiseo Beliaario, oou- 
■elhol». Costa Pereira, oonselbairo Angalo do Ãma- 
rat| dra. Fernanda M^ndaa, Tarqninio da SoQza Fi- 
lho • Carloa Franga.» 

•   SECÇÃO LIVRE 
Òsp. dp. Rangel Pestana c o 

seu jornal 
'-'0'ar.dr. Rangel Psa tana dignoa-aa oeanpar-BO 

dl-iBÍm no aen jornal do dia ^0 do oorrente, em daa- 
(bmf do qoB âi i nm asa notioiiLriBtB, a qiiam ver- 
Mrêi b* poaaoi diaa com a energia própria da of- 
lanta qns rscebi. 

•A eoaift vaio asain & ^niza de honraria, poisqua, 
■lo passando en de nm aimptes plebeu, oomo o inai- 
ank.o fidalgo ar, dr. Pestana, bsm podia elle n3o tra- 
Urda minha obacara individua lidado na 1.' oo- 
lamaa da botara do seu papal; oa entSn, por muita 
•omplaoaneia, fatél-o nas ultimaa liabaa dsa anaa 
wdroinlaa notas e respigas. 

E, poU, ai an nfio fosae tambam um tanto vaido- 
(0,'embora menoB, muito monoa do que o ar. dr. 
Rangel Pestana, ora □ caso de largar-mo aqui de 
fcatoa como um raio, para agradecido ir a S. Paulo 
beijar sa mioa do iaaig-ue a generoso jornaliata, por 
<[llSn guindado de súbito ao céu da gloria, tive de 
vaflnan nome diacutido ao mesmo lugar onde tam 
sido   discutido   ode  peasoaa ailamente  collacadas, 
Sleiiaal) qas para o leal e aevero democrata nio aSo 
• earlõ sBoao  ea  principei, duques,  marqaeiea e 

lull qaaati. , ,     ,.     . 
Maa, ombcra nSo ma sinta diapostc a dar-lha aig- 

naa* do men roo o o ho ei men to, dovo oonfaasar qaofla- 
timai daváraa ancontrar-me com o ar. dr. Pestana, 
atada QUO sobranaeiro deaaie da mime oom mal ao- 
(raã^élmplto de abrazar-ma naa chispas do aea de- 

PARTE COMMERCIAL 
y^^BDBnCAOO   DB  SANTOS 

f   t ^ "M" eomipOHdtntã «m Sattíot 

__   Santos, 3S do Jnohe de 1883 

Oonlinaon boje o movimenta  encetado liontem, 
nadaitdo-aa maia coroa do 12,000 sacca* aos pregoa 
^Dk^tano* 

SapcTlorsi 
Bona 
Regolaraa 
Ordinarioa 

ÒépMitO' 

4(100 a 4)300 
StSOO a 41^000 
3(400 a 3(700 
2(Q0O a 3(200 

300,000 sascai 

BntMdáa psia oitrada de letto 
Ua 21 da Junho 
Otada « dia 1 do nei 

■ .. I.. I—uaaaiMi 

215,053 kiloa 
3,769.767 kilos 

62,839 aaocas 

iíifanitga i 
>Da "í aSUdaJnabo 
'.'Sr.-"' -■''■ 
i^iyn- ■;-■:, 

1I»'BHS«B Mtisdo en 1882 
liem M Kt^m : 

0*la20 
DUXl 

:;.   ':;. í''i'.-i--   :• ■■ ■ 

RouaBM período am 1888 

384:407(071 
ie!34ií899 

4^38(9^0 
353:071(042 

69.-085(403 
(liieg(423 

' 75!aaí(a2fl 
.76!4l8íI25 

;í%. 

■^.-;:"" 

ij, ,.,. ■       Manifttle: '      - 
'-'■ Vapor laglosPfiXc. entrado a 5 do eorenle, na- 

■ tlUM alaodio 17 caixas a 8 fardo, n ord em. 

B» Ju àm alBOdlo 1 caixa a V. Nolhmann & C. 
^g^iíi; S "üM O Lidg.- MaamfaolgrUg & 

Maanfaetil 

5 barriea 

.■..■-■;r,trp. 

dgod 
• *»' 

..oVàiixÜii L'.plon A C _   -    , 

VuríMBisaoívoIòãies "a tidg, 

^SJi'inwB báírleas,  íorragom 

^U«0« da bafto i volnmo a ordem. 
^SdeS'caixaaa M  Taiisir*. 

I "HiSSÍt I ~'" a Q-ij» Uitloo ItC. 
mS^ÍÜiM* * P. Hoinarles & C. 

- 'Sri!n^'l'Msãi'Joba Ml terdb C. 
^. íí5i;2»Sírit». bi.«*v iv-e»»/««• 
:*^U^rúl pars píãta Oá »«lii»aj, AwMMn tMÜ- 
Íi-IÍÍ.BaleíO Soa^obapai da ferrosas reIosrt8_- 

^íl^íwVsãnléiís", oetoa" O^^cuU Ç«l»»^. 

:^^SAM-í tianiíaã >'Seüaa.^T«Lxáira'/Á C, 

■. .0 artigodo ar.-ür.Ráügsl.PostaiiBiai-Éaupriiiiapor 
dutras^balleitts, quBsffü fa~miliaVB3'ao-inaunlpftràyBl 
Oi(òriplor,'-';t8m;'a;'virlii'da-"dò''pHreoar-aè' cam' -ama 
.uúuBa>am.inõflitEdB',' faiú..depoia .da grands'araHe^- 
iOaa ,e oònoiliabulnal ' ■ ■';■„'■'■,."-■ ■■...' ^",'■■-■■■•.■'". 

' Relave-iDo. a BDa alíivã paasoa.qúé.eoaasiin pen- 
-Be.'"". -'"'■-'_. ■ ■■'■"■/-, '-^ --!,.'■- -" ,'--'r- .'-':. ■■■,.,■■'.-■ 
. E ó.beoi verdade que,teve 'folgado tempo para ala- 
borar umV pega. da:meatré, pondo dó inoabagSo % 
sua nativa e aBnsombrcsa vaidade para delia arraü- 
aar o eafozada dosdem cem que calculou fuatigar- 
nie. - Pòia bem; pAdo jaetac-sa o énferruscado jor- 
naliBlai que, aiaeaganda-me eom um punhada de 
-pariphraaea do moemo modo que Jupiter quandi} 
empunhava mil rELica, dsclara por flui que oSo me 
folioina porque eu HITJ ienho adiiiíriUi diraita oo 
seu adio t 

Horror 1 quobra agora a panoa, ar. d.r Ks^ugal Pee. 
lana^'qua óaoma fazsin os pre^idontea do jury qnsn> 
do coudemaaiu o ráo á morte. 

lia hatuaoEi do tio horculsii for;a, que {aieia lem- 
brar aqueUo bom soldado heapanhol, qua pretendia 
ad com a sombra de seu corpo asmiigir um grande 
eiorctto.. . 

Maa, vamos ao qua sorve, que, sem embargo do 
que presuma o sr. dr. Pestana quando considera-me 
tSiapoato a pârpetuar polemicas aonaigo, tenho men 
tempo reservado para oousae bsm mais edifican- 
tes. 

Como oostuma, ainda desta falta o sr. dr. Rangel 
Pestana, refarindo-ae ao faoto oriundo da minha 
icdignapio contra o sou jornal, embrulha a historia 
com intoufSo o a oxpCe do modo que mais lhe con- 
vam. 

Ba DBO alBrmei qno o jornal mentiu dando noticia 
da priaSo do meu irmSo; o facto den-aa, não ha ne- 
gar; a o qua é também carto, & que disso não re- 
sultou desar algum ao men irmSo, o qual, sem ter 
a prollsBbEo da cartes pcmadiataa saí-disaKí defenso- 
raa da autonomia a sagrados dlraitoa doa povos, sabe 
oom tudo, em haraopportuua, reagir ooatra a bruta- 
lidade e prepotência de qualquer antoridade estn> 
pida. 

O que rovolton-Die, bem o sabe o sr. dr. Pestana, 
foram oa tbrmca malaficoa da Praoiíinia na qual 
traDaparecia iim claramante a perílda iatencSc 
com qua declinou-se o nome de nteu irmSo,' para 
sobra elle attrabir o attengSo' publica ocmo desor- 
deiro e nossa condieilo proso. 

Digao Br. dr Rangal o que quizor, maa flquo oer- 
to de que a liitânçlo, assiru como o uaico movei da- 
quolta noticia não será a. a. quem possa occuttar, 

ríeui pudicm Qcckr para aompre impunos aquellca 
oincoou sois artigosque contra » impeccavel a in- 
violável radacyilD da Pi-oviacia fui obrigado a pu- 
blicar o anuo pasuado. 

Si o famosa CffuciavB muito mau conhealdo, bouve 
por bem dacrotar naqualla ocaasLSo que Amerioo da 
Campos faass zurzido quiato, por aseiia merecel-o, 
é visto qua a vinganfi sendo um praier dos Ddtisu 
e alá da certas Bonsos, ala parderia da vista ao aea 
aggressor. 

Foi isto mdu; antes o ar. dr. Rangel Pestana e 
os aena fetiabistaa litessem já naqnellas tempos 
castigado-me, pois assim ao monos teria Ilcado tudo 
liquidado, dizendo-me já então o ar. dr. Pestaos 
que nSo ma coasiderava com direito nem ao seu od'o, 
para eu poder r^sponder-lbe que nSo o julgava tam- 
bém oom direito í minha sympatbia, deada quo nSo 
a baraleiro, nem sei sacrifioal-a aos pés de qual- 
qaer flgura ompae^inada, cheia da estulta vaidade, 
suppcndo que 6& si páde ser gigante quando si ó 
myopa, para nSo vor-aa á ninguém, ou sÚ ver-so 
pigmeus, por um pobre vioio de óptica. 

Que D sr. dr. Rangel Pestana nSo vê perto ou lon- 
ge da si seuSo nulfidíides, excap(Sa feita ao seu in- 
sepsravel Sancho a á mais trea ou quatro cardaaes, 
lodos c sabam.. 

Ensaia a compoatura difflcil de um pontlfloe para 
expedir bulias; ou então imagina-se um Pioo-de- 
la-Miraadola para assombrar o mundo inteiro oom 
a famosa the^e do De omnibi rá scibili. 

E si cam isto o molesto, creia o ar. dr. Pes- 
tana qua nSo ra;o ainHo repetir sqoillo qua todo» 
dizem, 
'j|,Quaro terminar, mas nSo devo deixar seni respon- 
der um ponto do seu Hrtgo. 

Exlranba o sr. dr. Pestana que aandc o ar. dr. 
America do Campos seu oompanneiro de redaagGa, 
eu ocmmettasse o abuso de romper a soiidariedaâa 
quo deve baver entra os dous redactores. 

Isto nSo passa da uma grande imprudência do sr. 
dr. Pestana, quo provoca-me ácoroa de um ponto 
bam melindroso. 

Essa snpposta aolidariedada nSo exista a jamais 
existia ', a o sr. dr. Peataua sabo que par ter bas- 
tante fraquontado o eacrlplDrÍD do soo jornal e por 
ter alli sido recebido em tal on qual intimidade, 
poasc estar ao facto da muita occurraucia a varias 
apisadicB, que nâo~nendo para aabirem dos segredos 
domesticas de um^ radaofSo, nSo devem ser por 
mim revelados. 

Posso, porém, afflrmar quo nenhuma solidarieda- 
da exista entro o sr. dr. Rangel a o sr. dr. Américo, 
pois ai lá dentro, na vida intima, ellas nunca sa 
entendem, oá fdra habituaram o publico a nSo ooo- 
sidarar  om  responsável pelo falto do outro, grafas 

-valor e iiSo'.sa confunda f^olldarledade'oom'o quo'so' 
^púde^áhamar.Blmpjósiuânto—:nn(|aKitcnii«i(iiái..'.' ^òn 
aooàa que mãlboi'nõmè tenha. ■ ,"'-,'.--■'" ■--.'; ■ 
i'Agorai-si.'ab.preBentBjeaso.aprouve ao sr^ dr. Pas- 
tina; aceitar' à> ántoria da offansa .que ãttribiii-io 
KBÜ .companheiro, nito, be;<ita em faiar iin mediata-, 
mente hm esTtcrna',,lan;andb!'ém .débito;d9.ir. dr. 
Pestana aquiUo qne foi debitado'ao ar. dr. Américo, 
coni tudoo qno eii .diaae.' ■:-■', 

Já vS qiie termino muito bom, icoatrandO'.que 
aadeiim sd.servo.para a que Üaséeu. Eu.vivo agora 
dó faior esoripturugSéámerointis. i'teata íM unia 
caaa que nanhutua importância día oertos diffama- 
dorea o centra a qual aSo impotentes as levia»d)ides 
do certos jarnaleiroa 

Sou, paitanta,.i]9^ta posto uma itvlioidu-iUdadt 
bem dejiniiia, embora caiba-me o papel de obaouro 
negociante. 

_ Já fui tambsm advogado o tSi a»tta, quo conae- 
gui ter aquilto que o Sr. dr. Peatana j&maia alcaii- 
gou, ÍEto á, clleatos. 

Pui jornilista a meua jarnaea aram bem lides. 
Hoje sou aimploamante gerente e interessado na 

casa aommerciaí de meu honrado pai. 
Acha poueo, multo pouco, ar. dr. Rangel Pes- 

tana I 
Pois Bsalm soja; mai confesse quo hi uma ccuea 

fieior de que ser-ae definido como eu  sou — á nüo 
er-sa dedni$ac alguma. 
E espero qae isto nuaoama h? de acontecer; poia 

quando vir que tudo ma fo^o, nüo ma eaquocoreí da 
olemenoia e pródigo apoio do   sr. dr,   R>ngol  Poa- 
tauD, que tSo graaiosamante m'lia olfar^ceu. 

EnlSo, em falta da melhor  titulo  poderei  obter 
este : 

< Eterna parasita da qualquer folha.» 
Aqui fico, si assim quizor o ar. dr. Rangel Pei- 

taua. 
Santos, 21 de Junho de 1883. 

ANTóNIO AUOUBTO BITTENCOURT. 

Despedida^ 
o abaixo assigoado nSo tondo tempo ds daapa- 

dir-se peseoalmenle de todos os üCUS amigos, o fai 
por esto maio, pedindo-lhes desculpa desta falta in- 
voluntária. 

S. Paulo, 22 de Junho de 1883. 
3—1 CARI.09 MSSSEMBEna. 

On observo que las murs dl trésor aõnt raouillés, 
lors mème qu'il n'y pleut pus ; il pariiit que lea 
lourds impots qu'ou vijrso dana Parche fiO méta- 
morphoEont ou osaonce p.irfnmée ; vo qu'elle a too- 
jonr le ventre vida, il n'y a pae molas de Qwiranys 
& S. Paul qo'a Santos. 

L'ar-dvr, 

Gamara Municipal 
Depois do eosarUmonto dos muros, as ter- 

ras deS. Gaetauo,... Sre. da Gamara  Mtiui- 
oipal, compaixiCo para com os pobres I 
500—70 LpJifar   Ziran. 

Ao publico, ao   eommercio 
e amigos 

JoSo de Mattos, mudou-se do Campo da Lu2,  29, 
para a rua do Senador Florêncio de Abreu n.   1 A. 

Faz o presente para todos   os aftaitos. 
S. Paulo, 19 de Junho de 1883. 

3—2 João dt Mattos 

Tintas 6 caixas a P. Estella & C. 
Miinteigj 30 caixas a  Ncthmann & C. 
CogoaoSõciUaia J. Miller & Ü. 
yellcs do composigae 250 caixas a Ad. Trommel 

JcComp- 
Dits 120 caixas a L. Hai.ae à C, 
Óleo da rícino 40 ciixaa a O.iyo  Mattos & G 
Obras de ferro 181 volumes, ferragem 3 caixst, 

couro 2 eólias, forro 20 feixes e 4 ohapai a.Z. 
Qnlov & O. 

Tiaposde algodilo 14 fardos, loaa 1 fardo a M. 
Antonio Bittencourt. 

Ferroso barras, parafuia* 1 caixas, farrasem 50 
pecaa a Estrada líe Ferro S Paulo e RÍó da Janeira 

Machiaisrao 4 vnluma*, a^o 1 feixe, trllboi 57G 
feixoi, objpas de jaucçSo 29 feixes, ferragens 3 
caixas a ordem. 

Ferro 10 foiíea o 12 obapai a Companhia Soi'o- 
cabana 

Ferro 57 ehapas, ferragem 3 volumes a P. A. 
Anderson. ] 

Cobra 12 feixes, atastioos 1 caixa a O P. Cardoio 
& Gomp. 

Canos do chumbo 10 foiíea, barras da chumbo 1 
barrica, tinU do "acrever 1 barriea, pái de ferro 
20 FDIIBS, cbspas de ferro 40 feixes,ferra537 barras, 
70 feixes e 49 oba|jas, (orragim 2 barriois e 1 eaixa 
a Peixoto Ettella & C 

Fia6cjlias, farregam 25 .barricai e 11 oaiiai 
forno* de ferro 27 feixes, ditaa 52 faixes, ferro 2S3 
barraa e 161 feiíesa Bruhns & C. 

Pregos 5 ciiiai, ferro 339 barras o 6 feiíea a P. 
A, Aodaraon. 

FaieDdai2caixasa V.   Nathmann & C* 
Ferragem 2 caixas a Baclcbeuiar & LeEe. 
Ferragem 2 diiai e H barricas, pentes 1 eaisa, 

flo 2 èaiiai, faiendis 1 caixa a L. Haise & Comp. 
Fio 4 caixas, fazendas 2 caixas e 2 fardos a V. 

Nolhmann & C. 
Faiaude do capellitta 3 caiíss, faienilai 5 volu- 

mes, Qo 1 caixa a D. Roque da  Silva. 
. Material p.ira cbapãoi i aaiiaa, papel 12 caixas a 

ordem. 
Forro 278 barrai e GQJfalxei a P. A. Anderson. 
Pimentão saecot, pedras ds amolar 5 barria as, 

enxadas 26 ditsa a Labra Irmão & Simpiío 
Ferro RM feixes, (erro galvaniiido U caisas, 

ainco 8 barricai, ferragem 2 caixas a 3 barrioaa a 
Q. Pinto Caidoio StC, 

Faisodai da algodão 1 fardo a Rompa & C. 
Núi mcBcida 1 ciiia, anxadas 40 barricas, fornos 

de rarr* IB faixei a Samnel & Pndo. 
FBxandaideBlgi>dIol2 eaixaia L  Oliveira Ma- 

Maohinismo 4ÍS vatuma*. barrai do fogo I-Í bar- 
rio*, tijolos 10,l<00 ■ srdan. 

Forrsgom 2 barricas e 2 oaiias, mieaeos Ai forro 
12 eaíxai. pio de ferio 25 faixe» a J. Uillsr A C. 
;?riDtaa 10 Islãs, óleo do lii)ha;a270  lalai a Fai^ 

■•irada Souza &  Peiíalo. 
■ .':'■- ■.   — DeLiibna ;   ■ 

Vinba'35qanta3el0dselm» a Bi. Johnston & 
Comp. '   '      _■ , t    . 

Dito 10 qaintaa.ctiinellea 1 caixa, linbo 1 qnialo 
aU. Oomei dj Si. ' ,'~"'■-..-' 

Ditai barril a Corta Real.      . - _ .j/.^ 
Aiailonaa « oaixaa a A. l^o^ ■ C/-VJ^O--\' 

■. ■'■':-Ti-.,';"''r-!^-■"-■.-Bxportmçaoj -v'V.'^'-i-;- -: 
- -      -.-    "■   ,--■....- IMspOfAsi 

-       Dia SOdaJa 

SÔnUnoírío & C^ 500 s.ccf.  dy.eifí awelfci ko 
MWT da 8:700(0 0. -  . -   -.--'" 
'Múaat Aalonia Bltlearonrt, 1^ afwcaa .de di- 

Questão Económica 
Garantia de vida e pi*opi*tedade 

Previna-se a todos os srs. habitantes da oapital de 
S. Paulo e do interior, que o unicc—Icerosene inex- 
Siloaivo—desinfectado, colorido e garantido, previ- 
agiado e premiado ca Exposifão Industrial de Í8B1, 

deaominado—salva vidas e propriedades—, é o de 
Gorai &, Cardoso; por isso, pode-sa usar aem receie 
algum. 

Alam da caixas oom duas latas de dez gal3es_, ha 
latas avulsas de oinco galdas, a bem assim, caixas 
com seis latas da quatro litros, as quaas podem ser 
couduzidas, facilmente, em qualquer boiíil da pas- 
sageiros. 

Todas BB latas quer grandes ou paquenas, têm 
rótulos oom a Qrma de chancel la de 

CoK&t. & CARDOSO. 

Únicos doposilariofl em S. Paulo, para onde de- 
vem ser dirigidas tcdas as eucommanda do interior 
da Província, oa Srs. Labra, Irmão & Sampaio a 
Peixoto e Estella & C. Na cidadã de Santos, oa Sre. 
Ferreira de Sooza & Peixoto. 

(4''eHibb.)   24—19 

New-Yorli—Vapor inglei l'/alo ; 
Ai'buckle Brothers, 1UOO laccaa da café bom no 

valor de 21;9aoaDDO. 
John Bradsbiiw & C, 1.000 lacoas de dito no 

valor de 21:900(000. 
Hamburgo—Vupcr allamSo Santos : 
Ed. Johnstsn' & C, 100 siocaí de café escolha no 

valor de l;140(00a, 40 ditas bom no valor de réis 
1:007$400. 

ICern, Haya & C, 200 itccse de dito bom DO va- 
lor da 4:3SDS000. 

Havra—Vapor fraaeoi llcnri IV: 
Augusto Lauba & C, 500 saocaa de café esoolha 

no valor de  5:700(000. 

Dia 21 
Now-Yorlc—Vapor ioglez Ptaio : 
]. Bredibaw &C., 2,000 aaocis de café no valor 

de 43i80(l$000. 
Arbuokle B.-oth 2,000 saccae ds dito no valor da 

43;8003000, 
Sautbamplon—Vípor inglaz Tdinii- : 
Waltor Wreght 10 laccas de café no valor de 

319S00O. 
Oeaova -Vapor italiano lHesstco : 
3. F. Lacerda & C, 1 sacca do café no valor de 

21$000. 
Hamburgo—Vapor allamio Sant<is : 
Kern Hayn & C, 1,000 isocae de eife no valor de 

21;900S0O0, 
A. Trommal & C, 58 sacoai de dito no valer da 

5928100. 
Os mesmos 207 saccas de dito no valor de rela 

5;847Í300. 
Havre—Vapnr fiancai Seari IV i 
Kern Hays & C, 500 saocat da café no valor da 

10 950(000. 
M^iibiai Cueta, OOT eaccai de café ao valor da 

13 293(300. 
 .»»—        — 

GmbarcacAes despacbaila* 

Dia Si de Junlio 
Tijncia—Hy.3tB ntciOBil S.   Pedro, carga vários 

geaercB. 

■aá., p e nêi ra'a:. amiír i cab à3"'"pará' 
. .ciàrÍoiifô;''it'tlÍGa8r;á"ã9'8U[íòr^^^ 

tam'rti'c'a.'-is.'quati-o.coliiuit'asi-'Tijnaem-ae^ 
"depositários'"'..'-" -:>..■""', ■.^■''-■■v:V-yf.'vV/y-;)>j;V-':f 
" " ■ ■■     ""^ ■    ■ ;.'"'T ■LBBRE'lRMXt>''ii;SÍMP4ÍÓ,!.'; 

■■-;'.'■'■ ■.":í\.."::ip7r^C^-P.!>r'.«-J:i;: 

Do ordem,, da. baráara municipal' desta ca- 
pital, do novo so chama concur reates-para-á 
collocaçSo dõ'guias do podrá lavrada' nas 
ruas que fiirém designadas psla camara, de-- 
Tondo as ditas guias serem do 30 centimotros 
do altura o Í5 do largura. As proposta deve- 
rão ser apresentadas fechadas o selladas, 
dentro do prasode 15 dias, a contar da pre- 
sente data. 

Socrotaria   da  camará  municipal  de S. 
Paulo', 5 do Junlio do 1883. 

O aeerotario 
15—8 A.J. da Costa Ou,iii%arães. 

tam sii-:retp 1 vi;n;qno «ff^Icfã 
"n is tra tij^'-qa'afjtsni' da'iafiUiis'fl 
"dê, 1883 ■ãH^,1te"n>a^^ír 
as'llJto'riit dii.Banblff^Hp 
va' e'grel áV ■-',-..:.-,- .'í," ■ ".-■; i":?-^í 
■ "Convido"pot-tanlb'aoi'iii _ 

círem,noréférido;'diã;:ilnji1ç^^lÉiietk, 
rais;o provador o'm'iia'fo'nDolaawuiHse 
t'uao art. 30 do e6"mpròmi«ií>i'^^^^í--..„ 
•■ Ontrosim tBndõ':lofcãr.'BD'-dÍa''.aj.'4a^§|uã. 
futuro arrocepiSc'da.visitagKa'-dil'^onal^H 
8áuta.Izabol,.qae piirtO'da"-So-''^'CatluAl«l^'s 
hora» damanha, assim ,   _,.__ 
diaa miása cantada í   é  as' 1 .dá?;i„^. ,. 
bcspital de caridade na formando'MinprVmí 
estas actns tainbam oonvldo abi arti-irmlãfi 

8. Paulo. 22 ds Jonho dé:tB83;.;v;^ -, r.-vS..,, 
■.'. ..-r"-"."V.PiiIo..áaè'rlT<(&'.<,■!■<»?— 

5-1 ; " ^■V;::TaÜI.ify«nwi;là^ 

Busoapés 
De ordem do iUin. sr. dr. presidente da 

camará municipal desta capital, transorero- 
moa abaixo os arts. 233, 233, S34, '235 do 
Tit. XVI do Código de Posturas de 31 da 
Maio de 1875, aôm do que tenham inteiro' 
conhecimento da prohibiçSo sobro os fogos, do 
ç[ue tratam os raosmos artigos e bem assim, 
que ae fará eSêctira a multa o mais penas 
aos infractores dos citados artigos; 

Art. 233. SSo prohibidaa as fogueiras em 
qualquer dia do anno nas ruas da capital. 
Nos arrabaldes ellas serão permittidas nas 
noites de S. JoSo, S. Pedro e Santo Anto- 
nio, nunca, porém,'^ em ruas estreitas. O 
infractor soffrerà a multa de ã$006. 

. Art. 234. São inteiramente prohibidos na 
capital e suas povoações os buacapás. O in- 
fractor incorrerá na multa do 30$OOO e oito 
dias do prisão. Os escravos infractores serSo 
logo racolhidos á prisão por 48 boi-as, alóra 
da multa a quo fícam obrigados os seus se- 
nhores. 

Art. 235. Os fogos de artificio como pia- 
toldes, craveiros, rodinhas, baldes e outros 
quaosquer, não serão lançados das janellas 
de modo a oílcnderem os transeuntes ou as 
casas fronteiras; sob pena do 10$OÚO de 
multa, imposta ao morador. 

Para que chegue ao ceahecimenfo de to- 
dos lavramos este que será publicado pela 
imprensa por cinco vezes. 

S. Paulo, 19 de Junho de 1883. 
Alfredo de Azevedo 

Fiscal do 3." districto. 
O Fiscal do 1.° districto do Sul da Sé 

Joaquim José ÍMzaro Madeira. 
Joatjuim Leite Penteado 

5—3 Fiscal do 2.° districto. 

Faouldade de Ikirelta de 
8. Paulo 

Da ordem do exm. sr. director desta Fa- 
culdade conselheiro André Augusto de Pa- 
dua Flaury, faço publico que pelo prazo de 
quatro mezas, a contai' da data do presente 
edital, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos OB diaa úteis, a inacrípgSO para o con- 
curso à cadeira de Historia e Geographia do 
curso de preparatórios annexo a esta Facul- 
dade. 

Aos candidatos iucumba provar: 
1° A qualidade de cidadão brazileiro ; 
2° Maioridade lagal ; 
3° Moralidade por meio de attostadoa dos 

paroohos e de folha currida nas lugarea onde 
houverem rúsídido durante os últimos cinco 
an noa. 

4° Capacidade profcasiunal. 
Socretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 14 de Maio de 18^3. 
O Secretario, 

2 V. m.) André Dias de Aguiar. 

Navios em descarga 

Ponta da  Alfandega 
Baioa ncrasgusnse Qliiner, vários géneros. 

' Estrada da  farro 
Barca Doruegoenia A?ncr, materiaea. 
Barca norueguease Respii,   malariaes. 
Brigue dinamurquei (floria, earvSo. 
Brigaa norueguansa Dagmii-, m^rcadoriai. 

Entre a alfandega e a tilrada it ftrro 
Vapor francês Èenri IV, varioi general 
Baroa portugooia Zulmira, farinhn 

Notlelaa marUliiia* 

Vapores   espirados 
DerioBnl,RÍoÍjL Prata—23 
Rio Negro, Portai do Sol—23 
liio de Janeiro, Rio de Janeiro—23 
Cflord, Rio da Prsta-25 
S. iosi. Rio de Janeiro—20 

Vapores á sahir 

Sio Negro, Rio da Janeiro—23 
Ria de Janeiro,  Pertos do Sol—23 
Santos, Hamburgo e escalai—.24 
Ceará, Hamburgo  o aici^las - 25 

"■-■■i 

ETtRANDO-MB"' t'émpaTaViã'[iieijte>:--i 
Europa, deiío como' ■^■na'prbitaw 
os srs. Hermann Biitlde. 'a'Al? 

8ui<lBrcom qnem poderio tratar, dos nêns nagi 
na minha ausência. 

3-1 

Casa J. Talloh 4 Çomp;*T'~ 
Tendo de recaber breve, um neva ■^éèiãplate aor- a 

timento da modas e novidadea,' Msalhidòa ani SK.'J 
ria paio sr. Tallon, elle mssmoj rasolvamoa vn« '^''-j, 
dsr por pregoa iaSmos maitos artigos^' par&~^,^;^^ 
quaes chamamoB aitencie da nouca fragaeiea • 4*?^^^ 
pobliaoom geral. . .:., .   " _;:       -."^^^^ 

Ach. Oppenheim & Comp., ' ■"'■■.-■,:        ^tT^ífa 
Eua Direita ( Qutto^';:CutQi )'^/^^^ 

Montem, um pequeno livro cem notas ds. leiUa « 
5 letr.is de peqaoso valor e nma.obrigaflo: a favor 
de Francisoo Corrêa Capalloa. ,      ~ 

Pede-se & pesboa qua achou, o biMSqólo de entre- 
gar á rua da ConsolacSo n. 41. qu'Mrt gfatlBead» 
3—t I. 

'^t 
Stadt Coblntz rua Direita 38. Rosca e bolo 

de S. João ■...--,.--o'. ■ «, 

 HOJE     -  :^ 
Société Française 14 Juíllet 

Rõunioa extraordinaire dimanche 24 cor- 
rente, ál hora de Paprésmidi —rua do Quar- 
tel n. 13.      ■ 

Lo secretaire, 
RlviôroFils 

2—1 

Doces ein ealda 
Figos, pecegos, marmeladas, cidrão «goia- 

bada, vendo-se na rua de S. Bento, n tô 
Viuva Reis 

3—1 

MsBsa ?aIUda d» Joii Bieúds   ~ 
Wright sm Santoi 

Os credores cliyrographarios que ainda 
não receberão oi." .rateio de 5% sobre aeoí 
respectivos créditos, são rogados a viram 
reccbel-o no meu escriptorio, sito è, rua do 
Rozario ii. 143, todos os dias úteis das 11 i 1 
hora da tardo. Os credores auzentes serão 
representados por pessoa que, legalmente 
tenhtto poderes especiaes para o |refor!do re- 
cebimento. 

Santos, 19 do Junho de 1883 
Pp.de Francisco Antonio Rosas, adintntttra- 
dor, 

(assignado) Josô Emilio Ribeiro de Campos, 
3—1 

UEEIGADO DO RIO 
Firma. 
Vendas i 21 
Entroo a 20 
Deposito.   > 

,   41,410 ssaeaa 
4,240 laosaa 

,342,000 saeOAi 

la boa. . . 
1> ordinária. 
2* boa.   .   , 

4)220 i 48390 
3t'i40 í 3S7ãO 
3$130 t 31340 

Cambio 

Mo'Vlmento «Io porto 
Eniradat no dia SO de JunAo 

Havre, 31 diai—Vapor fraocei Benri IV,Í,OQa 
tonnetadai, cammandanta Loqnaox, equipagem 3i<, 
OBrga farioi general, a Ãugnito Lsoba A Ò. 

Maw-Caills, 67 ili'i—Brigue inalei Uaid of 
aianiaern, equipagem 7, esrgi esrvBo a estrada da 
ferro inglesa. _ ' 

Peniucula, 7d diii—Lugra ingiei Charles S. 
Seanmclt, 251 laoneladaa, comíBindante E. S. Wil- 
liams, equipagem 6, Carga madeira a John Millar di 
Comp. 

RiodaPrati, 4 1/2 dia» Vapor taglai Tamar, 
1,161 tonneladaa, capiláo A. B. BdU, aqui pagam 
75, oarga iQilra a Holworlhy Sc Bllii. 

Portiii do aul, 8 dia*—Vapor brazileiro RioOraii' 
de, 815 (onoaladat, eapitlo H. Balham, eqoipsgSDi 
30, cirga varioõ ganaros a J. A. Pereira doa Sihtoi. 

- Rio da Pialo, 5 diai^Vepor italiano Xeisiea, 
1,397 tonasladai, oapitia L. A. Brsiia, em iMir» * 
Manoel Antonio Uiltsnocnr't. 
' -,'      .-"   ãahidantcdiaSI de JunJia 

- Rtadã Jãaairo—Vapor nioioaal Sis Srdnd*, 845. 
toanaladu,'eapltla 'Bolham, «quipagen 30, .«arfa 
"varloegeairao..--.■■-""■ . -,"■-; ' 

Saatbanptea ã eaealis—Paqnatá Inglet Tamar, 
1191'lãaMladBa,oapIKa A..B. Bali, eargi café.    .- 

Sobra Loodrai 21 5/16 d., n 90 d/v., bancário. 
Sobro P.irii, J47 rs. far fr., a 80 ã/t., dilo. 
Scb.-e Hamburgo,  5ó5 rs.   por mareo, a Dd d/r., 

dilo. 
Sobra Italia. 458 rs. por lira. a 3d/r . dilo. 
Sobra I'ortogil, 250 '/o, a 3 d/v., dito 

HEIt.C4.DO DE 8. RAUIJO 

GBNBaOS 
i 

tmiDADBS 

CtU I * **da IS kilsa 
Toneinho ItSOO 81000 >    >     ■ 
Anox • t > BO lltMi 
BaUtinha ....   StSOO 41500 »   »      » 
Batata doca.   .   .   .   2*^*0 2|B0O^     »   »      » 
Farinha 4|000 4|500 >   >      » 
Dita de milbo.   .   .    ( 9   . »   »     » 
Paijlo: 5(000 51500 »   >      » 
Fobi.   .....     t t. »   >      » 
Hilbo !Í240 SI500. »   »■     » 
Pelvitba.   ....    I 8(000 .  »   »     » 
Cari.   .....    1 .# *   »   "'• 

OilliaW..   .   .V.    fcoo boo mm.-.:.-- 
LritÒM.   ......;WMO 4(900 n. 
OaaijOB-.-'.; .   ...» W»' faiU".-. 

.■,IUnda-«9»lM.'-'-:-=--'^-"-.-^-:-',^' 'í-"-X^í-:r 
8. Panle, «S la Indaga tW. 

O   L£ILO£mO 

JJI.Sílmdalllotta 
faz Boiente ao publico desta capital ^na na 

sua agencia i 

61 A rsãda   Impintrii 61 f 
FARÁ* LEILXO 

todas as quintas.feiras de cada semana, llzánda MM 
dias de antecedência na porta da agenaia      '' 

um catalogo onda resiri os objaatua ' 
que tem de ser vendidoa '' 

em lei lie 
A'» IO HORAS 

J, H. Silveira da Motta 

FESTAS 
S.   JOÃO  E   S.   PEDRO 

A conFeltarla Paalleâa' 
Orando aortlmanto ds dooei, pCas da   lot, podltt» 

Ínsijos, presuntos, bolos de 8./üJb) aot diaa 23 • 
1. com aortea variadaa, preiantai, ata.    ,-~ 
Tudo próprio para as doai festas.    ■'.--'. 4—4 J 
85—Btta  i%   São BtBte»—88 

LlCOFI DE PEÇEGÕ 
premiado   na»   expoalçdes 

de   187S e  1876 . 
A padaria o confeitaria-^Jara^recebeu 

desto licor, fabricade por^ F^. Yiotítt em 
Bacpendy (Minas). -    - ' 
IO e 19—Rua. da Quitanda-^IO e X!«5 

' " N0OÜI»A:fcC,í:vj^ " J- 
(2'4* o aabbados)-".-'.'^":-V'/''"}.vL,:':Í| ^    4- 

' At 

i 
X 

í 

N ■A IWOIXE do dt^ie^ã 
do coi'v^entoa üo 
da cliacaa>a; dai 
flirtaram' ■mBa'^eoberCiK 

de soffi t braaea» i ftiltáiTÁ'iniCci^'!^ 
de eroòfaet, medindo S^mòtroar^'    JJ 
de comprlinenio'' aobire^i- m»-^ -^   : 
«ro:e-40"céntlin«ãaú?ba?.->de lac>^^>r,.S.í 
sara epm^':j3.ã"~-eatiPc4laé/^ArftM'^íi£-^'t 
o«nn:flo dcíãmvéUMdbí^iíili^âttoÉ'?^^ 
aSbra' de'-paclenelaV "■""' Üè ".ÍM'"ÍJÜ''t-^'^ 
timo»' mèáitAa:WÈãúi:ivimhiçmàlBè£itmkí-^ 
fbmtUa*-:. I^r;--'. lMO^-:'d{i.^ãiéi<;Daia$^' 
■>dã 9ráÊMaèàÍêAòwfi^'lwàÍAí'éiiÊÍ^-i'é/r- 
.ti!esal-a:,oa'denr-Mttelii%.doílíb<i ' 
■«lrto»."-^:r;r;;v'>      -.'-- .-; ■r.-^^.--^y/».Q^ 

^^wmm^f^^^^'^^^^^ 



^H^TWAHO- 23 It 3\irib<i ISw-it 

V'"^:iO advogado dr.Pinto Pei-raz 
!!Íi^BêwriptorÍò,ná-.traTeesadEi Sâ n 4 
 l^Mlro.vicente. ae Azevedo 

_ .flòaé ,Vloebte de Azovoda.-advo* 
$ndÍEM i^Bfwiptntò.rü <ta:S. Benti>>.'51 A.^' 
ii:llwid«a;^.nift dõa mmbÚB n. Í8;A>'.r:.<.: 

SiíÇl"-'-"" ' "■■"■■ "'"" "^"""^—^— 

^«n^Iâb^do: Amantl Fillió. A.iii- 

C'^>?SfS3locf?HomSopunnir~-^7^õapãldo 
l^mt^^egiuisltu 4M 10 áa 13 Ha. mashS, m. Bro- 
^nlKOMtnil'Hdmnopathiaa. Largo da Roenrio n. 
^'^ift]lt«rid»noi»—mn Mnnlaipal a. 7. 

^=' 

[/^ DRi 'JOAQUIM PEDRO—madiso, operador o imí^ 
VtW»i'fw^'•da^OttTidòr^^■ 17, iobrado. 

P Dr. BvIaltOirwldaQaia—Liri^o do Aroii«hs 17 A— 
HDinltH tadoi OI dial i raa do d.Boula n, S4-A, do 
Biaiq-diasi 2 hoiu, Darxutc o IíÍü Oü chauiadoi po- 
darlo «ar dirigida* S, SCLI roe idea.-.i.ii ^--u £ ph:-ir>:a3,iitii 
Mannali n. iSí ma da Imyoratr'"::. 

IS^ilIoltador..—Franoi^iao üuimsraes é 
' «naontritilo no erariptorie dts idyojatlca dís. 

Ttcin de Garrallio o Adôlino  MoatOEogro, 
• em' BBS - realâeiieiri A tis.  >'.i^  "Ptxèí&o  áo 
Fiqiiét u. 1; 

^Blfli'Oiiar^ de A^^-vio^o <ú> «{.ir*. 
Jc»ao Pereira Moa&GiSs-u», i:k«à-};o. 
■adow: — duripíoi-ic IAA de S. Buato 
5.40;  

05 ADT09AQ08 Alírado da Rocha a Domingasi 
<• Cutra, tim • aan aiiriptoria a i:ia da Boa Viita 
> 1*5. .  

r 

iUlVOQADO BR. VICtSNTE! P^KRKIRA DA SIL- 
TÃ • ■õliailidor tansnte-ioronol líajibasl Tnbíaa do 
Õliraira Uaríinit largo da Palaaio u.H. 

Advegadoaat—■■• •!■ Cai-duzo de 
■Kelloe.!. Jí.Gardoaco de iiIelBo.líu- 
■lor*—Larga do CoUegio n.r..—I^a:íil3i!.;:ia.—Li^r. 
jlfl do Aroaaha n. 29, portão. __   

recebem-se dlrecín<xie<ai>,a^ aíi Sis> 
IXo .Elet;aiite* vendom-ss ci appU- 
eam-«e< 

Travessa da Qultnnâa ». 1. 
30—10 

QUme..- EUIaobelli   Pelliaeler, 
parteira flranceza* S-Sua   do S. 
Bento n. ■^. • 
' CAllLiiaXA.—Na Traves na da'^inTandr'n. 

I( HMoa comçatentemente babilitada, eilraho 
nllos com maxima psrfsiçílo a dolicadoza, Attends 
i flhiniadn a.—Bom a í Ao. 

Dor 
flàmma Immediutnuioxato com 

onèík da 

*ALGONTINA- 
Halha-ae n'tlla anta boiibba dd algodüo a ap^li- 

•a-M BÕ denta oã esfrega-se as  i^oneivas. 
VENDE-SE UNICAMENTE HA 

Pàarmaciã Ypiranga 

G. TH.  HoFF/iAMtí^ 

. Rs. ISOOO 

. Rs. 94000 
interior 

S.  PAUE.O 
Pfagoi I Um Tldro.  
A'dnilai .    .    .  

Remette-ae   para   o 
60-43       __ 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeipo 

■,, RESGATE DE QBRIGAOÒES 
jTendo aido resolvido em assemblóa geral 

ÍoB,8r8, áccióáiatas, áe ^ do oorronte moz, o 
TéBg&ie por aémeitres daa obrigações emmit- 
tidas" pêlos dividendos vencidos ató3I de De- 
lembr»; de 1883, de oriicm da directoria são 
Selo^jii'(|sÉQtB, óonvidadoa os srs. portadores 

B8 'obrigações relativas ao semestre de Julho 
àDezembro de: 1880, a apreacotareia-separa 
Oréspecti TO pagamento, do dia â do pro- 
xunÒ-luturo mez em diante, ao esoriptorio 
da eataçSo da Norte, Bra?., desta cidade, das 
11 boras da máábs i,a 2 da larde. 

S: Paulo; 12 de Junbo de 1883. 
80-45.^'■i--' J.:M.ide Sampaio, secretario. 

"Rio Clafõ^' 
Julio Sst'a'o'emie Tiienpbilo da Fonseca 

participam,^ praçn qne -nesta dati, conali- 
tuiram umá' sociedade, que girará a razão 
ds Seracemi & Fonsoon, jiara compra e ma- 
dutêiS^^^da pbarmaoia.denominada—Italia- 

ira—^á~ rÍDa do Cotnmercio desta cidade a 
ODjp cargo ãoa elta desde a pi-esenlo data. 

Bio Claro, !■ de Junho de 1883 2 
-■ Na- çbacará  das Flores,  no líraz, ii. 98, 

-preç_^'aíáe:;íí'um   trabalhador o  do Hm bom 
jan^èiró. -  -  - 

Pa^oê biim. 3—S 

V 
^ o 'abaixo aasi^nado, de conformidade com 
it _ " o çneV íí>i ■ diilibèrádo na reunião do 2 do Fc- 

TerèiTO,: convida aos aecionis'tas da Compa- 
naia Industrial !Jundialiyanu á reuuirem-:je 
M êãsáde aiia.residência, no dia 3 de Jullio, 
Ã unia-hora-dá;tarde, para tractarem de 
negócioa da cbiíipu:.iiia. 3—3 

S: Paiilo, .14. de Jnnbo de 18S3. 
,    -■ JaàqüÜÀ Benedicto de Queiroz Telles 

Sa-^ 
í^írárdile, ^sortiniento   da   ca- 
inlzíiá'branca» e do cãrea 

'^">0 qiie,b.a£'de.i''bbm gosto o alta novidade na 
' «asa'de'Alfalatarla o RoupasFel- 

taá-V,títlla'etea de. £iOteria da 
R^^iintf«Kal.iii.ò Monteiro de 
iUãvein.~It^'doCk>nimercÍo n. 4S 

x^,= ':^'S-^: t  -VíPáteo dó Chafariz.) 

,      .Comjíamisa i^^tíional 
■.■''-.- ■■- -.     ■ ■■   aa       ■      ■■ 

'mm 

Kg^^ííí?, 
Wi?- kííg 

__ toálbbs do cam- 
^bjrajaíj^vlinfao e de 'bretanha, ríca- 
'*'"^áda»I;paravbaptizados.   Ditas, .dè 

. Voa^^ditaB felpudas (turcas), ditas 
ipfai)k~4iÜBi;^GaaaL: de. Roupa» 

|Milieté)B,de loterlà.-Ri- 

livRe r. net r d Ino 
'de rJtkbraa. - 

o PAQUETE A VAPOR 
nxo X»<3-:H:C3-E^O 

Camman<<aatoo capitão-taaanta A. P. C.   Pereira 
da Ounho 

, Espirado doa portoa do aul, lahirA no dia 23 do 
■errenta, ao moio-dia, para o 

Itio áo .^auoii'o 
Racebe asrgix e pasangoiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 
3Ftic> Cl-© ^Títi-sa.oii"^ 

Commsndunta o  oapitao-lano ato Í5. P. Pereira 
' Franco 
Saíiirá no dia 33 do corvonle ao moio dia i>ara: 

Pu i*:* n tt^ u íãj 

Soiitu Ctitlmrlna, 
l&lu Gi-uiide, 

PoiOlUH, 
Porto-AloK»'*» e 

nioittevÍ4Íút> 
Reeeba aarga o piqó.-t^birua. 
rratu-ii) ocju üU^í;^!.: 

Rm £8 do Si :.>mbr.; a. Sc- 

WOTTA—Rníabs-íj oa   síubusitismsí   aio a 
Tespsra da niiuiiH li-? ti^n>:ifia. 

.■■!t.^'--- U de JüHho de 1883 

SSÇí 
«1 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

VE?«R>ERÀ 
A  QUEM ai AI S  DER 

Uma   ea^i,  síla á  rua  da 
Priticííza, io 

ITo ela 29 tío carreaíe 
A»8 .« i/s 

o leilão será feito oni frente ao inosino 
prédio 

20 % UE SIGNAL 
Trinta dias par;i assignar a cscriptura. 

PELO I.EILOEIUO 

IT. e O U 11 K K O 

rOííMIOAA^EL 

Conlieei$)IOH torronoH 
NA 

500 LOTES 
llabltmonta   distribuidna   em    divarsaa    rnaa 

commuaicaado ooiu a' rua^ du Pary e a do 
Braz, o fuxeudo  balliaaimoa loíes   do 

cbaearad cota pomar ronnado e 
oalroM     com    eiaelleute 
agua, jardins ate., atira 

moitas promplos 
receber edill- 

onçilo 

RoJierto Tavares 
Do   eonta    e   ordom    «Io   HOU 

' proprietário 

veade a loáo dar 
No dia 23, vospera de S. João 

Esta immonsa o impcríanls chácara em granden 
e poqneaoB loteai á vcnt&di^ do comprador, recom- 
mondandi) aqnalla boiliaE^ima zoaa, nuporior í todo o 
elogio pela salubridade do clima, o lacil e rápida 
ecmmnaicafüo com a cidade. 

O pobre e o rico 
Ali ancontiam o melhor a mnis Beguro emprego 

do csipital rs ai isü a do vantagens immediataB.qaer n 
edificagãD, quer aa simplee aequieicSoda terreno por 
profo barato e do lucro certOi poÍ? como tem asm- 
pra TocommoDdsdo o aunuQciauLa a todos oa aeua 
namerosDS freaueiaa, davam todas ^iie tiver qual- 
quer quantia diaponirel 

Comprar agora 
Pura revender mi>ia tarde, aproveitando asmpra a 

occasiüo. 

A planta 
Sori sfflxada em tadua OH lagares pubücos e dis- 

tribuída por toda a cirlado. 
IV.  It.—Oeoujpradoi-djrS20% designai. 
A esorlptura tem 15 dias de prazo. 

Venda franca e decidida 
Bond ^rati:i na dia dolailSo qua partirá da.Lurga 

do Marcadinbo £s li borai certas, principiaadu a 
vendü^/LO niIi:iO niJV om ponto ; tiaveodo 
o indispensável íuncAe^ii solido  o liquido. 
Dia 23, vespira de S. .loão 

O VAPOB STALIASfO 

Eípcrado de Monlovidõa em lã do  corrente  car. 
regará para , 
Hursellia e 

Gênova 
e c>'iB balJeatSo para 

XRÍESTE 
^Tetn annKnlflciiM iicoimiM>dH<;õaiH 

pnrii pitwBuicelfoia' 
Para passageiros e cargua trala.so  com o cooaig- 

DBtario * 

Manoel Antonio Bitleneourl 

ítéKBí/M3í 
É 

■'-.- - o.'*--»' 

'C«Beiato-séw:«ãiÍíãriídã'^ orna cosíoboi- 

■ Banco de Credito ííeal de 
;:^->^^^^ Paulo • ^^■%;>-- 
"A._ púrtír do dia II (Io cor* 

rente* iluam *tu«ponsas a» 
.tranaforeneias die ' ncçõea des» 
to Raneò até u-VeãuãQo dailks- 
«jenãblÉá geral extraiai-dliiarla 
qne deyet^sr^Iu^or.a ISdoçpr-. 
rente*-.- ';- . . •"" ■-'-■"'- ■^.V:":!"--; .--', 
' 8>   I*aida*v-.S*   de -Jáaiftõ.-rdíè' 
é«»3.;:;íí,^^^-;,:■■..:_.-: --/^ui.,.-^ - 

^O   cai©    J'-KLioLla.Q    d.e    l^^ES 

Para   esses três   dias   de   festa 
NA 

MÁ.   2S   S.    dmm   SF.    23 

DE 

E'os'io Bordeaux 
M;)doÍra IFBoi»-goí$iie 

Oi i; iinp; í <^'n e 
£*etlti«-pals 

dinmpIgiiOMS 

Conservas 
Golulinda 
ISsSCOuLikS 

QUEIJOS 
Cognac  fino  eiiampagne 

BL,ÍGOB-es Xaropes 
/Smieiette Curaçúo 

^rciadoira chartreuse do convento 
em calila 

Ostras 
Salmo» 
LagoAtas 

Sardinlias 
Oeiéa 
S-igoa 
Mortadella 

do E^lienu 

Proprietários   emproas ar Io» 
P. SMMV & Conp'.    , , 

TODAS   AS    NOITES   AINDA.   QUB^i^.^OROTA 
■HOJE'       ■ --^v-^^-^^-^H^^-: 

ãabbado* 9B do Juübò' .dé. i-liÉM|Ík; 

ESPECTÁCULO- CONCERTO 
EM 4 PARTES   .      ■,   ,\./.y;;^ -.■, 

No ({uaI toma parte tada   a  ctüdpaiiliul-; 

REPRESENTADAS   E   CANTADAS';'---'^---"■ 
Por Mile. Blanobe.—t»«»ll  crevé.—^ ítl*. ■ 

vldocle ) ,.  ^1 .'.iJ ■■= 
Per Mile. Riebard.-BoccBce |ardlnl«r 

—( novtditde ). , .x 
Por Mile. Andréa.—Clociies  de' Caipli|jg>> 

viUo, Gei-ranlno—(norldude ). •■ ■ >'•>- 
Por Mlle. DJelaiB.—Setzl  lu   mulutreasa 

e Veiiusuu Clrn^e. .  .'  V 
Por Mlle. Eageaie.-nll-nio--(novidadii) 

o Cuiiiadâ. 
Por Mlle. Rapbaela. — •Tuanltia--* { n'ow* 

dado ), 
Por MUa.  Blanohe   e  Ãndróe. —  ( DuO' d^ 

■nine. Aiig;ot ). ,.,.   ô 
Por d. Dolorea a er. Phabo.-^CaCa do  Ma* 

nel.M Vaudeville. ) 
Por Ml'. Tedeseo e Pertaie,—0«> dois COgoa, 

( Boun'onoi-le j ■' 
Por MLle. Elvira,—Floa quieto nfiootatt, 

Preços e horas do coatúine.' 

IV. n—Vales.—Os do dia, tà taam  jlfélto 
Bons' 
Nio 

parte. 

Baonaammagüo, 
Nio   baveri  aanhaa, aenSu  depoia  da  prlnéirá 

SALÃO ' 
1)0 

Theatro S. José rn 

Terçã-fílra, 23 ds Janho di ISN 
TERÁ-  LOQARUM  CONCERTO 

PROJUOVIDO 
Peloa mais diatlBetos artistas qna as aebaitt asW* 

almente n'esta capital 

Em beneficio do baixo lyrlèo 

OLIVIERO OLIVIERI 

D R C .A R L O S    B í£ T T E N C O ü R T 
niedloo e iifiuminoontioo 

malliortoniwi par 
"   ayslema oaiao 

eoamenlo desta 
.  — — ,—  corapoLionloa cio aoti produdto 

pharmaceulicn, que. «.írerci-ihumiitildadasaTrciiiaia. Os ullimos Iriumiiíiui lin sdendaeda Ihorapouticao sutop appiirflu oo 
sou novoiiiupiirrtdodofiirmij^auullocjI-u.'sdioadosoLjlroa. Conídodoicu   íuivossn o DH. BErrESCOUKT,  o reoommenda 

lymiihalioas 1 as paaaoaa 
.... .... .,---.    -      ....— velhos roeu nfmra o .a aaude 

pnmiLvd, o vtKiirca ciwr:;!!! rtus íiuicfuas oiçamos a. A])jiliiu-:iii leuoiiiumlu nnsdigcalGes liiniccjs, convalesucujaa dopeis do 
parto o da niin!(|ui;r inolDíUa, iial]ru/adosaneuo,dijaiiçü:ída mcdul:i es|miiinl, Loumrehúa aliavas lirancaa e em lo(' lodos os en- 
MmmodoK lympliüijcp::. Asmãoí que dascjarara euriir'iuua liiiimíios devem iiizuruíodnstóvinlio como qual BOrãufiirlillcados 

[niioiici-rançiios doaJcnlQspi-otusúsrarari seu dcsonvolvímonlo natural, listomed' ti-riusmílli 

Horário dos trens de passageiros que começerjí a vigorar no 
dia 1.° de Juliiu do 1SS3. 

ESTAQIJBS CEI EU ADA PARTIDA ESTAÇOüS CHEGADA PARTIDA 

M. M. 
Jundiaby  ,       , 10 42 Descai vatio.   .    .    . 7.0 
Louveini   .... 11.3 11.4 Porto-l''urreira   .    . 7.29 7.31 
Rocinha    .... 11.17 11.20 PiriisMiituinga.    .    . 8.4 8.8 
ValUnhos .... 11.29 11.33 Leme  8.30 8.38 
Campinas   .... 11,53 12 10 Goabiroba .'■ ."' .    . 9.1 9.3 
tloa Vista .... , , Araras  9.17 9.20 
Rebou^;as   .    .    .    ■ 12.10 12.12 CORDEIKO   .... 9.43 
S. liarbai-a.    .    .    . 12.57 1.2 Rio Claro .... 9.5 
Tatu  I.IS 1.20 Cordeiro    .... 9.40 9.49 
Limeira  1.35 1.40 1   Limeira     .... 10.4 10.9 
' Cordeiro.    .    .    . 1.56 2.5 Tatii    ...... 10.24 10.26 
Rio CLARO     .    .    . 2.37 , Santa Rarbara   .    . 10.41 10.46 
■ Cordeiro     .    .    . ,           . 2.5 Rebouças .... n.i - IIA 
Araras  2.20 2.28 Boa Vista.     .    .    . 
Goabiroba .... 2.41 2.42 Ganipinas   .    .    ,    . 11.40 11;53 
Leme  3.4 3.6 VaUinhoa.    .    ,    . 12.10 12.13 
Pirassunuiiga.    .    . 3.38 3.42 Rocinha    .... 12.23 12.26 
Por to-Ferr eira    .    . ■1.12 4.15 Louvcira   .... 12.37 12.40 
Descalvudo.    .    .    . - 4.45 

■ • 
Jundiahy .... 1.3 •            • 

Vista. 
Os tveiis de passageiro.s, noa Domingos u diits SiUilos,  pararão na EstaçSo de Boa 

Campin.iíj, 20 de Junbo do 1883. 

fl—l 
WALTER J. HAMUOMD ' 

Inspector Geral 

Salsaparrilha e Carolii 
DO ■■.,"- ■:■"'■ 'i-'- ■ --■■>0-'■■ 

DR. CARLOS    BETTENCOURT     V 
■kopHPntIvo do sangue, sem mercúrio 

appro (ai^o. 
gênero 

.■4i"C(»ceiçÍff'n.\'46,:prBfertí-se-.e8- .«.»—»í''''íS^^-:í;!ír"' ;0:(çerente,- ./ 

AauaapplHitsapuKaranliaa nao inodour mioi rcsullados, como aconlMB com a   maior parla doa pre[«iadoi do KU 

.,   UnIcoespecUlconas.niolostIas-seglíintesz ' 
RbcumaliíTnoasudoodiroalra.syptijlij.bcr^beri.rariiuncuIoJ.ulMrasoferidis.cancroa.Koiiorriiéaüiroaica boubu' 

bobOca, eomas ou oioiuf.es,papeira, Citiopbulaa, dirthrosouimpiDgcaa, moloslias da pello, o oiKiUnla» doencai oriundal 
douinsau^HEiniiJuio. . , ■-      ■   . ——-v-v"-"'-—— 

A  aui   <l?aasom é  feita com muila «crupulo o. secundo - aj. no«! ídèscoberlas da' phkrmida modenulj "- "^^ 
Kile cílKü.ílüOo-hojo usado, do ilrcfareatía a ciualquet, ouiro. E'um-vanlidolro iriuaipha que'lemot ílcai^ 

tado, seudo fjciliudo .do tuda a pai-to; onde aa Icm foilo uao  dcllo. ,:■ ■       ,..    _ ^^^,     .   . 
O crands ^^on^unlO qu.i lèm lido aia preparado, [iroira porfeilimenld o acumiravilboio "lioiler cunIiTo ' 

-    Ondoas oiilras satraparrilhas falham; ella cura, o «m. [odaj;as mulestiá» acima mcncióíiàdas.     Tem»'Bnmêro- 
sOjlJiricBenHi!sl.id..«i[u3 HOiauIoniamadiirio; ^.,,.- .. ....     -rr"^ _,,■••'"" /■•"■ri" T 

■   TodosoainPüíprcpand», tem tido umaeilractio prompla orapldá por causa da víraciiladóite-íuajj *iitud(a Ibera- 
l^^ljcaa...-'..-.     .- .-^' - '.■-'--' '' '', ■ "' -.:-...,     ....     ...       ...-..-." 

SSo tticmosopDjiddo mcradgréi.comõmúilMaoaDDunciaréráTCmrJioscomproprkd^^ 

tíSP^^^ %>■■. ■■.-.-.'■•-?-:-■% 

1>   PARXB 
Brame, Rabpaodi para piano, are. LUISSAU* 
xandre Levy. ''. 
Daoizetti, Maria  da Rndenz.  cavatioa  para 
barítono, er. E. Pena. 
Camioehiaro, Aria variada da concerto   pan 
violino, ar. Uornioohiaro. 
Voidi, D. Carlos, graado aria para baixo,  ar. 
Oiivieri. 

«• PA.Ri'C: 
Ouiraud, Melodrama da «Piesoailoa parau 3 
violinoa, viola a víoloncelle, ai'a. Cuu«> 
ohiaro, ICroagar, Leal, Reges a SlnpakafT,:.»,,. 
Teati, Vorrai Morire, para soprano, eimi.frt^ 
d. Marietta  Slabs. ..,, 
C. Qomes, Salvador Rosa, aria para baisa^sr* 
Oiivieri. ,;.,.. 
Verdi, J. Maeuadierí, grande duetto paTA.'aMr< 
pranoB barilono, eima.ara. d. Marietta SÍ4^ 
a ara. V. Cernioobiaro, Peai, Kruegar, L^ 
e Alaxaiidro Levy, H. Stapakeff, Laal a lU-' 
gas. 

As 8 1[2 horas da noite;-,- 
Os bilbstea  vendem-se   por  eapeoial  farari Ú>' 

eaaado ar. Levy. :-.t;,.u 
Preço     .    ;    3$0(Mk' 

1" 

3» 

4° 

5» 

7» 

8° 

Companhia^EçLuestrê^ 
BREVEMENTE 

Cbegará e estreara no    ^ 

LARGO DE S. aÉNTf' 
A. GR AN DE  "^Y 

CilPiilA iiSlIAIA 4 
Dl. 

Sr. D. André Valentim é Gasali 
SI artistas especialista»   - 

IK oavallos I amestra-       -v 
dos^   caoiiorros, V-. 

 ■       mono8,:eto.,     .'* 
IBj? e-v^e ±ici.eãa.t;^ - . 

AIVNÜNCiOS DETALHADOS 
1BXPL.EIWDIDO X. 

Ricos moveis í 
Terça-feira, 26 de Junho .. 

A's  11 horas' .  \' \^y^ 
Sliá dl S. Joio a, 46 

PERTO DOS BONDS DE SANTA CECILU' 

J. P.de " 
eom lodoa.aa pfldarwdaanterlncCo dtotf^ 

distlBeto damoerata paa ta raUroB - ' 
.. --PARA»   friÉI|AO'ÍT,;..Ü:^ 
' .'B»'4Íá'a'har».aelma marcado L'r.,"-^'' 

d» todoi oa rlquiiaimoa novos navalb 
alfaiaa, ohryitaei, poreellanas, qstgnaraMUn 
^a residaneía daqnells diátiaeto eavalkdn'' 

ConstandQ. do seguinte: ? ■ 
IboDila na^ilU da.paliuandraeaa  '"' ÍÍÍnl':'' 

plano, eipelhot, tapetai, enfeitai do* aala «UwTVnvC 
Wo dormitório ,-        .'.lubVii 

K. 

1 mobília da paliiaandrti eoutàndo fla nJIsMitt'" t 
* -"■■ ■"- - rniriíiTiitiiTin- (lã iliáairfMj' lai, erikda-mndo 

eabidai. ate., ate. 
Varánd«>  _.„„>■'..-■ '.*4'.í- í',;Jkir.;:--!!-" '■■■l 

Gnárda-pnUem t eorpói, atagtr iiora.òm-'MÍ~ 
4M DUrmore, aau^laatlea, olaada«,.ahritUáa. ^K'^--'. 
MUaaai,e»daira*,'fltê.^..M,; -   .TTry^rrr. .■__: 

"Qinirtõs dê> doniiir' ■•.-:■' 
I mabiliãdOB «aa aai^ aétia '«imaWmm 

iiju|[>  ao correr do ma 
,   o: ÀimouiiÉ 

ebmjf alUáeia dia'aaaa .Utgnüi «''úÍÜÍM^ÍÍMS'^''' 
Mla£tülã«d!do.I«tló, anÍm«omé pé«TS|«S- 
doa ^j^etcH, aeibado a Uilio; úr ârS' MMSV?'- 
eontà da vanda oom nrgaasia aa «^mh^fmft^"'-   ■'■ 

"'erçá^ira; 26 deJurifio^:^ > 
■■■■ ■ ■ ■ AsU'iiorms' ■ "■-í ""^-^^';' 

PELOiaaOKIBO    -^ ■■■^'^'^ 

*•-'■■'..i-'.-.XS.it.' 

YS. 
íMã» -,—- —- 
damasta nitwriad» «a 
aeb>>dor«a|k4KM«..M: 

..-V-J-j:.T^.5^- 7-, 


